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POBTO 25 DE FEVEREIRO. 


Revista politica 
LISBOA 23 DE FEVEREIRO DE 1873 
A reserva—Organisação do exercito—Preço da 
reserva— Varias propostas. adiadas—O accor- 
do-com a companhia do caminho de ferro do 
norte—Condemnação tacita d'este accordo pe- 
las commissões de fazenda e obras publicas. 


uma mud 
q debe 


fuesta civil em que tomam 
ista é outros; e que, 


Peres 


RE 


ue E “ “+ , 
exercito pelo Rato da reserva? O snr. 
Fontes calcula-a em 7:000.a 8:000 homens... No 
fim.de janeiro proximo passado estavam na reser- 
va 9:500; ha porém a descontar os que fallece- 
ram, 0s que emigraram, e os que servem nas 
guardas municipaes, ou na fiscalisação alfandega- 
ria,0u, finalmente, Os que foram readmittidos no 
exercito, Em 1866, quando igual chamamento se 
fez, augmentou-se o exercito com 7:000 a 8:000 
soldgigg a imbiA graças de préis O prGjeRio, qual 
foi votado, não authorisa o ministerio à conservar 
no corpo de fiscalisação das alfandegas, ou nas 


- guardas municipaes as praças da reserva; é, po-| pz 


rém, de.crer que não sejam obrigadas.a deixar os 
lugares que agora Se, apo isto póde ser conve- 
niente ao serviço; mas é illegal; não ha na lei ne- 
nhuma excepção, que possa favorecer esses indi- 
viduos. PARA | Rar 
O snr. ministro da guerra oppõe-se ao servi- 
ço obrigatorio; declarou com muita franqueza que 
o julgava irrealisavel no nosso paiz, e contrario à 
opinião publica. Defendendo a actual organisação 
do exercito, e referindo-se ás despezas que o ser- 
viço obrigatorio exigiria, exprimiu-se assim: 
Nós temos pouco mais ou menos acima de 40 
mil mancebos todos os annos aptos para o serviço 
militar, na idade que a lei marca. Se tirarmos 10 
mil, suppondo que se faz todos os annos & distribui- 
ção exacta do contingente de 30:000 homens, que é 
o pé de paz, ficam 30:000 mancebos, que, multipli- 
cados por oito annos, dão 240:000. Teriamos, por- 
tanto, uma reserva de 240;000 homens; organisem-a 
da maneira mais simples e mais. barata, o peço à 
sus consciencia que mê diga se acaso com 08 meios 
exi pie ini dispor o thesonro é possivel sa- 
tisfazer a essa despeza. Ainda que em Portugal não 
fossem os mancebos a na do gra 
to sen or um anno, o que é absolutamente 1m- 
ande falando, 6 não ha nação ne- 
nhuma que isso tenha estabelecido, tinhamos 40:000 
homens em efectivo serviço durante um anno, isto 
é, tinhamos um augmento de mil contos na despeza. 
Cumprindo & lei, e na hypothese de que todos 
os annos se vota um contingente em relação a 30:000 
homens, esse contingente é de 10:000 homens; mul- 
tiplicândo esse numero por oito annos, temos 80:000 
homens. Suppondo s deducção de 10:000 homens 
durante estes oito annos para in PSU pars 
ou igram e para impossibilitados, fica, o que 
não:6 ponco, 70:000 homens Cumprindo-se esta lei, 
podemos ter, em quinze dias, chamando a primeira 
reserva, 70:0) homens de primeira linha, | 
Nunca houye mais no nosso paiz, mesmo no 
tempo da guerra da Peninsula. Havia milicias, ha- 
via Eitsnanção: havia outra organisação, mas em 
tropas de linha não tenho ideia de que hauvesse 
70:000 homens; nem o paiz podia sustentar maior 
numero de tropas, a não ger n'um exforço, n'um mo- 
men ; 


“- 


+ Are 
ra 70:000 homens de boas tropas, porque es- 
ta parte que se chama são soldados velhos, solda- 
dos adestrados, considero-os suficientes para se po- 
der manter a integridade do nosso territorio, con- 
tando ão com a bos vontade, do todos os portugue- 
ES Não | ec Edo que. a lei seja tão má de 
me par gs, 3 lei seja tão má de- 
d'ebto ponto de vista, e por isso tambem não 
julgo ecessario roformal-a de um. modo radical co- 
mo 4 propio, fofooth, Algnia Hlustres deputado 
tem lembrado. à 
Referindo-se aos actuaes recursos do exercito, 
affirmou s. exe.º que; 


HENRI CONSCIENC 


O CAMINHO -DA FORTUNA 
pe CONTINUAÇÃO DO 


PAIZ DO OURO. 


TRADUCÇÃO DE G. DE SOUZA 
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Lediniacentios 

As mínas da California . 

(Continuado do numero 48) 

A tenda em que entravam estava repleta de 
gente, toda de pé, pois não havia um unico lugar 
em que podessem sentar-se, e cada pessoa tinha 
o seu copo na mão. Os flamengos, logo que bebe- 
ram o grog e pagaram quatro dollars, deixaram 
aquelle recinto, onde se estremecia ão quvir a lin- 
guagem grosseira dos: beberrões, que por todos 
os lados se «viam cambaleando, e onde faltava a 
respiração por-causa do fumo do tabaco, (ão es- 
pesso, que se tornava suffocador. . did 

—Vamos embora—disse o bruxellense. —Já 
temos visto bastante. Os nossos companheiros 
tambem hão-de querer ver o que aqui se passa, 


Nós possuimos ainda seis dollars; daremos dous 
e ao ostendez para beber um grog, & 


a Cr 


guardaremos o resto para o que dere vier. 


ente é 
Lies 


barão. 


—E' uma casa de jogo—respondeu  Pardoés, | 
mag: «verdade—disse - Roozeman. Olhem a era christá. Sabem o que succedeu? O pobre 
sahe de lá todo pallido, padre, para não morrer de fome, viy-sp obrigado 
boeea a-escumar e a arrancar os cabellos! a explorar minas como as outras pessoas, pórém 
Pobre-rapázt Perdeu-talvez n'uma hora a fortu- ninguem o queria para companheiro, porque com 


aquelle desgraçado que 
com a: 


N'aquelle meio tempo pararam defronte de|- 
uma espaçosa tenda, que parecia estar cheia de 
da qual sahia ruído resultante de ques- 


= que. se vende lá dentro?—perguntou o! 


Co PREÇO DA ASSIGNATURA 

* PORTO trimestre 3 principiar em 1 e 16 de cada mes, 14500: 
 PROVINCIAS--trimos estro >» POSTA) » » rn 
| BRAZIL —semestre | o. 
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40:000 homens, e podemos têl-o ámanhã; e temos à 
artilheria de campanha, que corresponde a esta for- 
ça. Podem faltar na artilheria musres ou cavallos, 
mas isso é facil de comprar sempre que se queira; 
nem nunca é costume ter-se em tempo de paz todas 
as cavalgaduras. ; 

Como se tracta de um assumpto, que muito 
importa a todos os pertuguezes, julgamos dever 
nosso transcrever-esses trechos do discurso do 
snr. ministro da guerra para serem conhecidas 
suas opiniões, a causa real ou apparente que o le- 
vou a propor o chamamento da reserva, e o esta- 
do em que s. exc.* afirmou que se acha a força 
publica. Resta-nos dizer que o snr. Fontes pro- 
metteu apresentar uma proposta de lei, segundo a 
qual serão prohibidas as remissões por dinheiro, 
admittindo-se tão sómente a substituição de ho- 
mem por homem. , A 

“Se o serviço obrigatorio póde com effeito cau- 


|sar grande augmento de despeza, é certo que a 


educação militar é sufficiente para produzir ex- 
cellentes resultados e exige menores sacrifícios da 
parte do thesouro; além d'isso tem a vantagem de 
não obrigar a sahir por muito tempo dos traba- 
lhos industriaes e agricolas. As bases sobre que 
convém estabelecer a organisação militar do paiz 
entendemos que são as seguintes: minimo tempo 
de serviço, prestado na occasião: menos prejudi- 
cial; minimo. numero de isenções; minimo nume- 
ro de ofliciaes superiores; maximo aproveitamen- 
Lo do tempo em instrucção; minimo exercito per- 
manente. Acreditamos que estabelecidas estas ba- 
ses seria facil alcançar grandes vantagens com 
pequena despeza. A actual conjunctura parecia- 
nos apropriada para tractar este assumpto. O mi- 
nisterio entendeu que bastava chamar a reserva. 
Estimaremos que ás suas previsões corresponda a 
realidade des factos... 

Que augmento de gastos importará o chama- 
mento da reserva? Não se sabe ao certo; porém 
o governo acceitou a proposta, segundo a qual o 
maximo será de 660 contos de réis, No orçamen- 
to de 1873-1874 vem a seguinte nota, na qual se 
indica a despeza com 12:211 soldados, que de 
facto não estão no exercito, e que, portanto, fal- 
tam para completar os 30:000 que representam a 
forga legal em pé de paz: 


A 
3142:60859725 
ASR io DPS TP coco 1B5:9959525 
Fardamento........ceseecso 112:8568175 


- 611:5375425 
Forragens para 836 cavallos....  42:0628600 


. 653:6008025 
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Ainda quando não venha calculada n'esta som- 
ma a despeza com enxergas, etc., é evidente que 
é demasiada para as 7:000 ou 8:000 praças que 
deyem agora augmentar a força publica; deve- 
mos, porém, dizer que o governo acceitou a Jimi- 
tação da despeza em 660 contos, não só para o 
anno economico seguinte, mas tambem para os 
mezes que ainda restam d'este; suppondo que em 
fins de março esteja a reserva em serviço, temos 


ainda um trimestre. do corrente anno; assim O 


lhesouro poderá dispender cerca de 132 contos 
por trimestre, ou 428 contos num anno economi- 
co; esta verba permitte-lhe sustentar os 7 a 8 mil 
homens, a que o projecto se refere. 

* Por occasião da analyse d'este assumpto, o 
snr. Marianno de Carvalho proferiu um discurso 
muito nofavel ácerca da questão de fazenda, para 
mostrar que o deficit é maior de que vem calcu- 
lado nos documentos officiaes; como es negocios 
financeiros vão em breve ser a ordem do dia na 
camara electiva, mais tarde faremos opportuna re- 
ferencia a esse discurso, que produziu impressão 
nos proprios amigos do governo. 

-—(Como é sabido, a camara electiva mandou 
consultar as associações commerciaes e industriaes 
de Lisboa e Porto, bem como os verificadores das 
alfandegas das duas cidades ácerca da reforma das 
pautas. Ha todas as probabilidades de que a pro- 
posta do governo fique para ser discutida em 
1874. O mesmo se dizdo real de agua e do ac- 
cordo com o banco de Portugal. A proposta de 
instrucção publica não continuou à ser discutida; 
da reforma da carta, e da administração ninguem 
sê occupa. Em breve principiará o debate do or- 
camento, e do accordo com a companhia do ca- 
minho de ferro do norte e léste. Até ao fim do 
mez de março não haverá de certo mais de vinte 
erduas ou vinte e quatro sessões; o orçamento, 
0 accordo, AE ações e AROS pro- 
jectos de secundaria importancia serão. sufficien- 
les para empregarem-a attenção “das côrtes du- 
rante esse periodo. Assim o governo poderá en- 
cerrar o parlamento e ficar durante nove mezes 
livre das batalhas da tribuna. Infelizmente o 
«deficit» não será reduzido ás exiguas proporções 
de que nos fallava o snr. ministro da fazenda; 
terá, pelo contrario, permanecido quasi qual era, 
apesar do augmento de impostos! 


ES EC ÃO ST TO re 


na que arrancára á terra durante seis mezes de 
grueisfadigas. 

—Lembra-me uma cousa—disse Pardoés,— 
Os dollars que nos restam de pouco nos poderão 
servir: vamos arriscal-os ao jogo. Com uma pou- 
ca de sorte ganha-se ás vezes aqui em minutos 
uma fortuna. 

—BEu é que não entro alli por um bocado de 
ouro como um punho!—exclamou Donato—Não 
quero perder a unica orelha que me resta! 

—, demais, podemos perder o dinheiro des- 
tinado aos nossos companheiros. Quem nos diz 
que não ha bordoada lá dentro? | 

Palavras não eram ditas e ouviu-se um tiro de 
pistola no interior da barraca: um oscillar violen- 
to se operou no grupo dos jogadores, o qual se 
abriu para dar passagem a alguns homens trans- 
portando am cadaver, ao passo que por sobre a 
cabeça dos outros brilhavam facas e se ouviam 
pragas de todo o calibre, O desgraçado que vinha 
em braços recebera uma bala no peito e o sangue 
corria-lhe aos borbotões. Os portadores do cada- 
ver, que não praguejavam menos do que os ou- 
tros, desappapeceram por traz da tenda.. Desde 
logo o interior da harraca peassumglu à audamen: 
to regular e quvia-se q voz do banqueiro dqmi- 
nando o sussurro dos jogadores. Os flamengos, 
estupefactos, proseguiram o seu caminho sema di- 
zerem palavra. 
yaram em-braços?— perguntou Roozenian. 
-—Enterral-o n'uma cova qualquer. 
—Sem mais formalidadesf 
—Mais nada. É 


“4 


oração? —perguntou Donato. 
ko E ti adre?-redarguio 


-—[() que vão elles fazer áquelle infeliz que le- 


Pardoés—Um pa-| que trabalbariam, 
dreaqui? Veio estabelecer-ge cá um no meu tem- 
po: 0 homem tinha as melhores intenções; poz-se | á Ruropa ricos p contente 
|por ahi à prégar e quiz convencer essa gente de|dade de Anneken, | us parent 
U espirito us sonato erá extremamente volu-; vam-se a diabos velando 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
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O relatorio das commissões de fazenda e obras 
publicas ácerca do accordo com a empreza dos ca- 
minhos de ferro do norte e leste não compara as 
vantagens concedidas á companhia com as que 
ella concede ao Estado; para se mostrar que, fi- 
nanceiramente considerado, o projecto é mau, bas- 
ta ler o seguinte trecho do relatorio: 

«Não foram porém de certo as considerações 
financeiras que determinaram principalmente o go- 
verno a trazer ao parlamento a presente proposta: 
asrazões oconomicas e a urgente necessidade de 
dar à linha do norte o seu indispensavel comple- 
mento final resumem principalmente o pensamentó 
d'esta proposta, e é debaixo d'este ponto de vista 
que as vossas commissões particularmente a conside- 
ram como devendo ser approvada pela camara. 

Isto quer dizer que financeiramente conside- 
rada deve ser rejeitada; ora não comprehendemos 
como um parlamento possa pôr de lado a questão 
do preço das vantagens que um accordo offerece. 
O mesmo valeria não ter na menor conta os con- 
tribuintes. 

— — Anti O mm 
Correspondencia estrangeira 


PARIZ 19 DE FEVEREIRO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


: Continuam os negocios de Hespanha a dar- 
nos mais cuidado do que os nossos. Nós, Os gau- 
lezes, somos assim, pensamos mais no que vai lá 
por fóra do que m'aquillo que acontece em nossa 
casa. Presentemente, temos porém alguma ra- 
zão em preoccupar-nos com o que se passa na 
nação visinha. O acto de desprendimento que 
acaba de praticar o rei Amadeu é bem digno de 
fixar a attenção de todos os povos. Poucos reis 
tem abandonado uma corôa com mais dignidade, 
enportuoldade e espirito que o duque de Aoste. 

ste soberano, abandonando voluntariamente um 
throno que não tinha recebido nem da intriga, 
nem da violencia, mas do livre voto dos represen- 
tantes da nação; este soberano que não quiz as- 
sistir por mais tempo à guerra civil entre homens 
que não são todavia da sua raça; este soberano a 
quem não deslumbra a suprema gerarchia e que 
julga tão bem a situação como um simples parti- 
cular; tudo isto é notavel, e fiquei singularmente 
surprehendido ao ver os jornaes clericaes tractar 
menos delicadamente este honrado homem que an- 
tes quiz abandonar um throno que continuar a 
dar pretexto á guerra civil. 

E cousa notavel ! esses orgãos de publicidade 
não poupam as suas louyaminhas a D. Carlos, a 
um pretendente que não hesitou em accender a 

uerra civil no seu paiz, que tem presidido... 

e longe aos incendios, ás exacções, á ruptura 
dos fios electricos, á destruição das vias ferreas, 
etc. , etc, | 

Não julgo que o rei Amadeu se arrependa 
nunca da resolução que tomou; provou que era 
um homem de senso e bom senso, Se se compa- 
rar,a sahida d'este homem da sua patria adoptiva 
com a fuga de alguns reis dos seus proprios 
tados, a vantagem é do filho de Victor Manoel. 
Não precisou de um disfarce para poder sahir a 
salvo do paiz onde tinha reinado como senhor; 
não terá tambem de reclamar uma carteira esque- 
cida, ou-as joias, os vestidos é os chapéus da rai- 
nha. Honra, pois, ao nobre exilado voluntario. A 
França, se elle a atravessar, como se diz, far- 
lhe-ha-uma ovação, e a Italia offerecer-lhe-ha um 
asylo para o resto dos seus dias bem mais seguro 
que o palacio das margens do Manzanares. 

- Depois d'esta abdicação, o snr. Emilio Caste- 
lar, novo ministro “dos negocios estrangeiros da 
Hespanha, dirigiu a todos os representantes d'es- 
te paiz no estrangeiro uma circular, convidan- 
do-os a notificar aos governos junto dos quaes es- 
(ão acreditados a proclamação da republica em 
Hespanha. O desprcho do snr. Castelar, ainda 
que moderado no fundo, não corresponde á lin- 
guiagem magoifica que se lhe altríbuia.. Os repu- 

licanos estão cheios de boas intenções, mas que- 
rer e poder são cousas diferentes. O que será a 
republica hespanhola brevemente o veremos. Pe- 
lo que toca ao presente, este governo de facto, vo- 
tado por camaras sem marídato legitimo e dirigi- 
do por homens honrados, eloquentes, instruidos, 
mas que até hoje ainda não tiveram occasião de 
mostrar os seus talentos políticos, vai achar-se 
face a face com o exercito minado pela insubor- 
dinação, com as finanças arruinadas, com a admi- 
nistração desorganisada, com à guerra civil, com 
a propaganda socialista, com a anarchia, emfim. 

Quanto ás potencias da Europa guardarão 
uma prudente reserva. Só o governo dos Estados- 
Unidos reconheceu a republica hespanhola. O snr. 
Thiers, instado a este respeito pelo embaixador 
Olozaga, respondeu que esperaria que a Ibglater- 
ra tomasse a iniciativa no reconhecimento da re- 
publica hespanhola. | 

E já que fallo do snr. Olozaga direi que s. 
exc.* tinha enviado a sua demissão aq governo de 
Madrid; mas rogado pelo snr. Castelar para con- 


as suas exhortações impedia a liberdade selvagem, 
que aqui é considerada como a unica compensa- 
ção desta aspera vida. Por fim teve de assolda- 
dar-se como jornaleiro de um explorador de ouro 
e não sei o que foi feito delle... Mas que é is- 
80, Donato? Que fazes tu, tolo? Tens medo que a 
alma do morto te persiga ? Estás para ahi a fazer 
cruzes com as mãos e todo trémulo ? | 
— Estou encommendando a Deus a alma do 
assassinado e tambem a minha |—respondeu Do- 
nato — Elfectivamente estou trémulo, lembran- 
do-me de que pôsso vir a morrer n'este paiz mal- 
dito !.. Ser enterrado para ahi como um cão, 
sem padres que me rezem uma oração | Nem ao 


menos quatro palmos de ferra benta para esperar 
pelo dia de juizo !,, | 

Pasdoés largou-se ás gargalhadas. 

— Sim, sim, tu riste sempre ! — resmungou 
Donato, suspirando-—Cada qual tem o seu modo 
de pensar : eu não quero que o meu corpo seja 
enterrado senão em Natten-Hapsdonck, no cemi- 
terio onde estão meus paes; ao menos terei a cer- 
teza de que Anneken deporá uma cruz de pau so- 
bre a minha sepultura e derramará algumas la- 
grimas À memoria do seu infeliz Donato! 

E par tal modo o entrisfeceram estas conside- 
rações, que glle começou a limpar os lhos arra- 
gados do lagrimas, que espontaneamente lhe re- 
bentaram. Roozeman, cujo espirito se assombreá- 
ra com a presença do cadaver e com as palavras 
de Donato, foi, todavia, animando o seu triste 
e, eo que dr que alli pa 

ha protegida, lhes permlttiria que voltassem sãos 
: a á sya dollar feliz olgica, Pale 


quizas que teriam 


contrariam, o qual lhes proporcionaria o r 
enfes para faze 
de Lucila é seus p 


Anneken, rentes, 


vel; pouco bastava 
or iso facil lhe er 


para o entristecer ou alegrar; 


em à felici- 
i 


ver as cousas soh o mais bel- seu silencio da morte e as syas muralhas de gi-| 


o aspecto, e grangear coragem e confiança nO gantesços rochedos, causavam: profunda impres- 


tinuar no seu posto, o embaixador respondeu im- 
mediatamente o que se segue: 

Tendo o rei Amadeu abandonado voluntaria- 
mente a Hespanha, não posso ter nenhum escrupu- 
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Os enrs: assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


Passo agora á questão capital do momento: a 
do relatorio da commissão dos Trinta que era es- 
perado segunda-feira na camara e que não será 
apresentado senão ámanhã, quinta-feira, ou no 


mente a republica democratica federal e os repu- 
| blicanos davam gritos de abaixo os tyrannos, viva 
9 povo soberano e viva a republica federal, en- 
trou uma guerrilha carlista, commandada por 


lo em servir a republica unitaria, conservadora e|dia seguinte. Hontem a commissão reuniu-se ain-, Soliva, a qual confundindo-se com os manifestan- 


protectora de todos os interesses sociaes, Mas se a 
republica federal deve destruir n'um só dia a uni- 
dade de Hespanha, quando foi preciso ao meu pais 
sete sevslos para a estabelecer, não só a não ser- 
virei, mas declarar-me-hei seu irreconciliavel ini- 
migo. o 

Por outro lado o snr, Varela, director em Pa- 
riz do jornal «O Americano», recebeu hontem: do 
seu amigo Castelar o seguinte telegramma: 

— Oministro dos estrangeiros ao sor, H. F, Va: 
rela. —Podes aflirmar aos nossos amigos da impren- 
sa parisiense que o governo republicano fará todo o 
possivel para merecer a confiança dos amigos since- 
ros da republica. Queremos a liberdade na ordem & 
no respeito de todos os direitos pelos quaes acaba- 
mos de combater, A republica é acclamada em toda 
a parte. Ella conta hoje com o apoio da grande na- 
ção hespanhols e espera adquirir as sympathias de 
todo o mundo, —E. Castelar, 

Ha dous dias, um homem politico muito co- 
nhecido, conversando em Versalhes com o snr. 
Thiers 2 respeito dos acontecimentos de. Hespa- 
nha, insistia sobre a conformidade de interesses 
que póde actualmente estabelecer-se entre o go- 
verno de Madrid e o de Versalhes; n'uma palavra, 
fazia a apologia da republica irmã. - 


O sor. Thiers, que 0 ouvia, meneando a ca=| & 


beça, acabou por lhe responder: o 
Tudo isso será assim, mas a republica hespa- 
nhola é uma irmã mais nova que póde muito 
bem impedir que a mais velha encontre marido e se 
estabeleça, | 

Em Pariz recebeu-se de Nova-York por via do 
telegrapão um resumo do artigo do «New York 
Herald» relativo aos negocios cubanos sob o pon- 
to pe vista da proclamação da republica em Hes- 
panha. - os fog a a 

O «New-York-Herald» é de“ parecer que a 
abdicação de Amadeu deve pôr um termo á ty- 
rannia bespanhola em Cuba. E" fóra de duvida 

ue logo que se organise onovo governo nomea- 

o hontem pelas côrtes, comprehenderá a neces- 
sidade de resolver a questão cubana por alguma 
medida capital, que tenha por principal fim sal- 
vaguardar, se ainda é possivel, os interesses co- 
loniaes de Hespanha. Mas parece ao mesmo tem- 

o muito provavel que a attitude dos Estados- 

nidos nesta conjunctura decisiva se Fagu ae 
pelo procedimento do governo republicano de Ma- 
drid a respeito desta preciosa colonia, cuja posse 
está muito compromettida. Por outros termos, é 
fóra de duvida que se a acção dos Estados-Uni- 
dos, em vista da annexação de Cuba, eStá sus- 
pensa pelo duplo facto da abdicação de Amadeu 
e do estabelecimento da republica hespanhola, a 
solução, esperada ha muitos mezes, já não póde 
tardar muito. Sob a pressão dos acontecimentos, 
realisar-se-ha em curto praso uma das duas hy- 
potheses: ou os revoltosos cubanos obterão do 
governo hespanhol o reconhecimento dos direitos 
que reivindicam pelas armas ha tres annos, ou 
tornar-se-hão irrevogavelmente tributarios da re- 
publica americana. 

Passo actualmente aos trabalhos da nossa as- 
sembleia de Versalhes. Tivemos primeiro a reno- 
vação da meza e a nomeação trimestral do pre- 
sidente da assembleia, O snr. Grevy foi reeleito 
por 421 votos contra 8. Para vice-presidente fo- 
ram eleitos os snrs. Martel, Benoistd'Azzy, Saint- 
Marc Girardin e Luiz Vitel. 

O snr. Thiers tomou parte na votação como 
simples deputado. Com a sua bonhomia habitual 
o presidente da republica conversou com grande 
numero de deputados. 

«Hoje, dizia elle, não preciso de dirigir uma 
mensagem á camara e de a fazer ler pocum mi- 
nistro. E' verdade que não venho pira subir á 
tribuna, mas unicamente para usar de meu di- 
reito de deputado e tomar parte na votação.» 

E" inutil dizer que o sor. Thiers votou pelo 
snr. Grevy. RE 

Na segunda-feira houve uma sessão muito in- 
teressante. Tornou-se á questão dos fusilamentos 
ordenados pelo sor. Challemell Lacour contra o 
snr. Carayon Latour e os meveis do Gironde. Es- 
ta questão foi tirada a limpo por meio de provas. 
O general de Bressoles escreveu ao snr. Latour, 
que tivera na sua mão essa ordem de fusilamento, 
mas que não considerára esse documento senão 
como um as de mau gosto, e que não fizera 
obra por elle. 

Toda a sessão foi consagrada a este assumpto 
e os snrs. Chanvallier, Langlois e Duvergier tro- 
caram por diversas vezes um tiroteio de palavras 

ouco parlamentares. Fechou os debates o snr. 
Julio Favre, que, diga-se a verdade, não teve o 
bastante decoro de eximir-se a entrar em deba- 
tes que tinham mais ou menos relação directa 
com a administração a que elle desgraçadamente 
presidiu. 
A EE O Te E SO DC 


—— 
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futuro. Agora serriam-lho as alegres PorARACiNaS 
que o generoso Roozeman fazia brilhar aos seus 
olhos com 0 fim de o animar, O ingenuo rapaz já 
esquecera o cadaver, e só fallava do palacio que 
queria comprar e da existencia invejavel que 
grangearia para a sua Anneken dos seus lindos 
olhos negros, e da terna afeição que bem sabia 
que ella lhe consagrava. | 
Assim animando-se reciprocamente com a des- 
cripção de uma remota ventura, chegavam á fal- 
da do monte onde estava a sua tenda. O marujo 
estava zangado, barafustava por elles se haverem 
demorado muito e queria tambem iraos sfgres, e, 
hem que a noyte se aproximasse, não estava re- 
solvida a privar-se do tal prazer. Quando soube 
ue tinham tomado um grog, exigiu para si um 
doliar e convidou Creps a acompanhal-o, Este re- 
cusou, com 0 fundamento de se achar fatigado e 
ter somno. O ostendez foi só. Os amigas, depois 
de haverem comido alguns bolos fritos, tomado 
café e postado sentinellas, envolveram-se nos co- 
bertores e acommodaram-se; um quarto de hora 
depois resonavam tão forte, que se poderiam ou- 
vir a cem passos-de dan 
A's onze horas ga noute Donato, como vigi 
lante sentinella, passeava a largos passos junto á 
barraca. A lyg brilhava em limpido céu, e, bem 
que na sua primeira phase, dava a claridade bas- 
tante para que se distinguissem ao longe os obje- 
ctos como sombras. Donato tenho 8 Vezes no 
cadaver do jogador e rezava-lhe por alma; outras 
vezes imaginava e nas trevas uma sombra, que 
tomaya q aspecto do mexicano, assassinado no ca- 


| qu das | minho pelo ostendez, e ouvia resoar-lhe aos ouvi- 
—Nem um padre ao menos para rezar - uma | minas, onde chegariam no dia seguinte, das pes-/ dos as fede do filho da innocente victima, 
j empregar, da actividade com | mas diligenctav 

a abundancia de ouro que en-| templando o valle, que se lhe desenrolava aos 
resso, como medonho preci 


a por distrahir-se d'este medo, con- 


io Centenares de Jumes 
ardjam ainda; as sentingllas e Os raros individuos 
que divagavam ao clarão das chammas assimilha- 
pelas almas dos repro- 


hos. Q vallo, gam as suas impenotraveis trevas, q 


da outra vez, sob a presidencia do snr, Larcy, e 
discutiu o artigo 4.º que tem pi com o ge- 
sf de governo que deve reger definitivamente 
a França. 

Eis o texto do projecto que foi adoptado - por 
17 votos contra 7: 

A assembleia nacional não se separará sem ter 
estatuido: 

1.º Sobre a organisação e-o modo de transmis- 
são dos pres legislativo e executivo; 

2.º Sobre a natureza e attribuições de uma ge- 

da camara; 

8.º Sobre a lei eleitoral.. 


| Ainda que o relatorio da commissão dos Trinta 
seja enviado á camara ámanhã ou depois, a dis- 
cussão em sessão publica não terá lugar senão na 
quinta-feira da proxima semana. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


(Depois de âmanhã publicaremos e resto d'es- 
ta correspondencia.) 
-— mamas rn 
Noticias de Hespanha 


- O «Imparcial», de Madrid, de sabbado passa- 
do, dá os seguintes promenores ácerca dos acon- 
tecimentes de Barcelona, dos quaes tivemos in- 
completa noticia por via do telegrapho: 

s. Ante-hontem pela meia hora da noute, o gene- 
ral Gaminde, que esperava ser substituido pelo ge- 
neral Contreras segundo as instrucções que havia 
recebido do governo, resignou'o commando no seu 
irnmediato, o general Andia, e embercou em um na- 
vio que sabiu para Marselha d'ahi a poucas horas. 
O general Gaminde sabem os nossos leitores que ti- 
nha sollicitado e obtido licença para partir para o 
estrangeiro; porém toda a gente julgava, incluindo 
o proprio governo, que elle permaneceria n'aquelle 
importante posto até fazer entrega d'elle ao seu 
successor. o - ( 

+ Coineidiu com a partida da primeira authori- 
dade militar do districto o ter o batalhão de caça- 
dores da Havana recebido ordem para marchar so- 
bre Tordera, ponto ameaçado pelas guerrilhas car- 
listas, devendo sabir de Barcelona hontem pela 
manhã. 

O batalhão, desde os primeiros momentos, pre- 
textou que desejava sabir da capital só depois que 
n'ella se tivesse feito a proclamação official da repu- 
blica, e com este motivo, ao emprehender a marcha 
dirigiu-se, não ao seu ponto de partida, mas sim 
praça de 8. Jayme, em que se acha o palacio da de- 
putação provincial, corporação que estava celebran- 
do Dia ue momento, mg: ? 

"O batalhão prorompeu em gritos de: «Viva a 
republica!» gritos que augmentaram ao apresenta- 
rem-se à varanda alguns deputados a quem & tro- 
pa manifestava a sua sympathia e adhesão, 

N'este estado, o general Andia, julgando que 
não tinha força moral para conter o que elle consi- 
derava como uma insubordinação, resignou o com- 
mando no brigadeiro de engenheiros, sur. Barra- 
quer, ancião que pela sua avançada idade gosa de 
pouca saude, e o qual effectivamente se achava en- 
fermo n'aquella occasião. 

- Oenr. Lopez Claros, governador do castello 
de Monjuich, não quiz tão pouco tomar conta do 
commando da praça, e por consequencia foi este 
parar, conforme a ordenança, ás mãos: do coronel 
mais antigo da guarnição, o snr. Iriarte, e O cargo 
de immediato ao que se lhe seguia em antiguidade 
o coronel Lera. 


O batalhão de caçadores da Havana esteve por |. 


cepaço de uma-hora na praça de 8. Jayme, envol- 
vido entre immensa multidão do povo, porém sem 
que n'aquella manifestação tomassem parte outras 
forças do exercito. Circulando porém a noticia, fo- 
ram chegando successivamente áquelle ponto caça- 
dores de Cadix, Tarife e Madrid, artilheria de mon- 
tunha e artilheria rodada e demais corpos de guar- 
nição em Barcellona, todos com armas e sem a 
mnuioria de seus chefes á frente. 

À reunião de todos estas tropas, ás quaes al- 
guns paisanos fallavam das janelias da deputação, 
produziu uma explosão de enthusinsmo em que q 
povo tomou parte, fraternisando soldados o paisa- 
nos aos gritos de—Viva a republica!-— que se esten- 
deram por todos os angulos da cidade. 

A alegria era indiscriptivel, e no meio da agi- 
tação que os acontecimentos tinham produsido, n 
se commetteu um «excesso, não houvo a menor de- 
sordem, não se verteu nem uma gota de sangue, 
reinando uma ordem admiravel só interrompida pe- 
los movimentos da multidão enthusisgmada, 

Passados os primeiros momentos, as tropas re- 
gressarago nos seus respectivos quarteis, declaran- 


o terminantemente que se acham dispostas a sus-|. 


tentar o governo da república e a assembleia nacio- 
nal, a favor das quaes fazem votos de adhesão e de 
completa fidelidade, | 

"As 9 da noute o alcaide popular de Barcellq- 
na dava conta ao governo do estado da cidade nos 
seguintes termos satisfactorios; 

«Todos os corpos da exereito acabam de adhe- 
rir com grande enthusiasmo Á republica. Povo e & 
tropa fraternisam cordialmente. Jubilo immenso e 
indiscriptivel. A cidade está iluminado. A alegria 
6 geral ea drdem completa. — Narciso Buxá y Prats.» 

- —Em Malgrat quando se proolamava solemne- 


Wists f 


são no animo de Donato, como 88 estivesse vendo|: 


um bairro do inferno. De repente a sua attenção 
foi attrabida por uma voz sahida ao longe d'entre 
a matta: pareceu-lhe ouvir uma questão entre doug 
individuos, que proferiam ameaças horriveis. Ven- 


do avançar um vulto por entre às arvores, enga-|h 


lilhou a espingarda e bradou: 

— Quem vem lá? | 

— Eu já te vou torcer 0 pescoço, maldito Yan- 
kée |—respondeu-lhe uma voz similhante ao gru- 
nhido de um urso, 

- — Ahl és tu, ostendez? — redarguiu Kwik, 
rindo-se— Parece-me que tensa cabeça pesada € 
às pernas fracas | Vem por aqui, camarada, vem 
por aqui. 

— (O que é isto *—bradou o outro, occupado, 
pelo menos na imaginação, em debater-se com ini- 
migos inviziveis—Ainda o repetes? Sou -cobarde ? 
Dil-o ainda uma vez! Abi tens: marre, velhaco! 

E ao mesmo tempo sibilgu yuma bala ao owyi- 
do de Donato, 

-— Vamos, ostendez, —exclamou elle, gaguejan- 
doeu não te quero mal; sou o teu amigo Kwikl 

Mas ainda estas palavras não eram ditas e já 
o marinheiro se arrojára acima d'elle com toda a 
violencia, agarrando-se-lhe ás guelas, coma que- 
rendo afogal-o, de modo que, cahindo ambos, ro- 
lavam pelo chão fóra, O tiro-de pistola fez saltar 
os companheiros fóra da tenda: elles ficaram mais 
surprehendidos com o grito de afflicção de Do- 
nato, à quem o marujo com irresistivel força ti- 
nha seguro por terra com um joelho sobre o pei- 
to, gritando-lhe: | 

—Fazerem-me calar, Os ámericanos? Hei-de 
esmagar o coração do mais forte Yankée! 

N'aquelle momento os companheiros corro- 

am em auxilio do pobre Kwik e arrancaram-o 

as mãos de Ostender; este não os reconheceu e 
diliz bater-se com elles. Tiraram-lho as armas e 

iligenciaram tranquillisalo, mas elle berravá, 
dehatih-se é mor did um possesso, 
—LO lasso, O lasso!-—gritou Pardoés, 

Donata sahiu, correndo, da tenta, e, apresen- 


“tando a Pardoés q objecto requisitado, dizia: 


40 dragão das sete... 


tes, repetiu os vivas dados pelos federaes. A 
funeção terminou por um baile publico em que 
dançaram carlistas e republicanos. 

“Em diversas povoações do districto de Val- 
Jadolid commetteram-se por occasião da procla- 
mação da republica numerosos excessos. Entre 
elles conta-se o de terem sido despojadas das suas 
alfaias algumas igrejas, e espancados os respecti- 
vos parochos. 

—La «Epoca» diz que o numero de assassi- 
natos commettidos desde o dia 11 do corrente ex- 
cede já a 50. | 
- —Segundo uma carta recebida em Barcelona, 
ao chegar um destes dias á bahia de Palamós 
uma embarcação de guerra que não tinha noticia 
da mudança de governo que acabava de verificar- 
se, foi-recebida aos gritos de «Viva a republica», 
que dava à tripulação de outro barco que estava 
ao facto das noticias relativas á noya ordem de 
cousas. O chefe da embarcação que entrava rom- 
peu fogo contra a tripulação da outra, julgando-a 
sublevada, e resultou do combate alguns mortos é 


feridos. 


s 


Bio de Janeiro 8 de fevereiro 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do mumero antecedente) 

As noticias do Rio da Prata são poucas. 

- “Corria em Buenos Ayres que o general Mitre 
ia ger enviado ao Paraguay para colebrar o tracta- 
do definitivo de paz. Tem havido entrevistas entro 

o general e og ministros, 

* Ha cinco mezes elegera o genado argentino pa- 
ra arcebispo de Buenos Ayres o padre Esqui, que 
se achava em missão nas províncias do norte. Res- 
pondeu agora o padre que não acceita a nomeação, 
pelo que ia ser pro ao summo pontifice o pa- 
dra Avei: egundo ma lista; se este recusar se- 
gus-se o padre O'Gorman. - 

- A subscripção para o Banco Nacional Argeu- 
tino achava-so quasi completa. Comquanto não 
houvesse ainda noticias das subscripções de 10 pro- 
vincias, faltavam apenas 470 mil pesos fortes para 
a somma total das acções, que é 18 milhões. 

Do Pacifico sabe-se que a questão de limitos 
entre o Chili ea Bolivia foi satisfactoriamente 
ajustada. Sabe-se mais que houve effectivamente 
conspiração no Perú contra o presidente da repu- 
blica, mas que não chegou a voar por meio de explo- 
são o palacio do governo, como se disse. 

. —=A praça do commercio do Rio de Janeiro vai 
adiante. O governo, attendendo ao que requoreu a 
Associação Commercial do Rio de Janeiro, áceren 
da conveniencia da construcção de um. edifício no 
qual possam estabelecer-se commodamente q caixa 
da amortisação, o correio geral e a praça do com- 
mercio, oceupando a úrea comprehendida entre as 
ruas do General Camara e do Rosario, e aa do Vis- 
conde de Itaboraby e Primeiro de Março, com fren- 
te principal para esta ultima, por decreto n.º 5:205 
de 25 do corrente determinou o seguinte : 

Artigo 1.º E' declarada de utilidade publica ge- 
ral, para o fim acima mencionado, a desapropriação 
dos predios particulares, que forem coryprehendidos 
no plano da obra de que se traçta, o qual será op- 
portibaldariia submettido á approvação do governo 

perial, | 
Art. 2.º A! Associação Commercial do Rio de 
Janeiro é concedida na fórma do artigo 34 do de-. 
creto n.º 353 de 12 de julho de 1845, a faculdade de 
promover a desapropriação dos sobreditos predios, 
preenchidas todas as formalidades legaes. 

Art. 3º As reclamações e observações, de que 
tracta 0 artigo 8.º do mesmo decreto, serão remetti- 
das directamente ao ministerio da fazenda. 

—Devem estar brevemente em Portugal os em- 
prezarios da Exposição Portugueza n'esta côrte. Já 
dei a este respeito varias informações. A «Ropubli- 
cu» dis a respeito da empreza o seguinte: 

«Sabemos que estilo definitivamente assentadas 
ns bases da exposição de productos portuguezes 
nesta capital e firmado o contracto entro Os Cava- 
Jheiros que estão dispostos a empenhar os seus ca- 
pitaes nessa festa do fraternidade industrial que 
rs CA poa >Agdsr 

«brevemento devem partir para Lisboa 08 genre. 

dr, Possanha Povoa é Mrcellno Barboza que são 
os agentos d'essa empreza o a cuja iniciativa dever- 
se-ha a realigação d'csse commettimento, do qual 
aspire ti vantagens reciprocas para ambos os 
paizes, ; 
«O enr. ministro da guerra, a pedido do enr. 
ministro portuguez, cedeu graciosamento o edificio 
da Eschola Central, onde actualmente estilo expos- 
tos os productos brasileiros, para que ahi se effe- 
ctue a Papa portugueza. - 

".  “Conhecedores da actividade dos dintinctos 
iniciadores da ideia, vigorosamente auxiliados por 
alguns capitalistas que intelligentemente em regam 
os seus oapitros, auguramos um exito brilhante a 
ssa tentativa que póde ser fecunda em bons fruotos 
pires as relações commerciaes entre o Brazil o Por- 

L» | 


| —Não está concluida de todo a eleição senato- 
O is 


 —Eil-o, eil.o! Era exactamente a minha ideia 
ligar o animal feroz, que com as suas horriveis 
blasphemias nos acarretará o castigo do céu! 

: Pardoés cingiu o marinheiro com o lasso. O | 
ebrio debateu-se ainda um momento e depois ca- 
hiu sem movimento no chão: rugia cofho uma fe- 
ra e as suas maldições atroavam os ares. 

- —DBom-me o cobertor d'elle—disse » bru- 
xellense.—Não se assustem, isto é apenas bebe- 
deira; ámanhã nem elle saberá o que fez. Reco- 
Ibam-se á tenda, camaradas; eu ficarei de senti- 
nella e vigial-o-hei durante algumas horas: d'a- 
qui a pouco estará dormindo, bebo) 
Quando os outrosse recolheram á tenda, dizia 
Donato à João Creps, que estava deitado ao seu 
—Tenho cá uma ideia, snr. Creps, 
— Cala-to, Donato. Quem nos ouvir dirá que 
estamos enfeitigados | 
— E justamente a minha ideia ! Tenhomui- 
tas vezes ouvido fallar de grandes thesouros amal- 
diçondos, guardados por um dragão de sete cabe- 
ças que vomitava veneno, mas aqui não é pre- 
ciso 0 tal dragão para vomitar veneno : o-veneno 
está no ar e eu começo a convencer-me de que 
ficaremos todos envenenados ! Por quem é, snr. 
João, aa bem aonde isto vai dar comnosco | 
Quando ainda agora aquelle animal, es umando, 
me esmagava o peito, tive tentação de lhe devo- 
rar a penca ! Se lk'o não fiz, é porque ainda não 
estou totalmente envenenado !.. Lá começa o 
maldito a berrar como um leão | 
O companheiro a resonar foi a resposta que 
Donato obtevggo que fez que elle, deixando cahir 
descorgoado, a cabeça sobre a mochila, dissesse: 
— Felizes patuscos | Dormem e roncam co- 
mo se estivessem sobre leitos de rennas! Por que 
motivo o meu coração não é tão forte como o co- 
fre... o cofre em E 0 hom . Deus o encerrou ? 
Ah! ouro, ouro | Antes eu queria bater-me com 


“ Vencido, porém, pela fadiga, succumbiu tam- 
bem ao peso do somno.. 


(Continta.) 


rial da Bahia. Oscollegios até agora publicados dão A na ia de Souza, entrevada, fia de nora e offereceu na Go O 2 do corrente ás fami- € Breja, Te Pg todas as anias, vendo- 
o resultado seguinte: do À go SAB er 8000 ré ar E 'lias dos seus socios, uziu 265700 réis como & a dos Nao fugir Par o to 
Corhihoiro un ueira..... Ea ERICO am lo Rr » Mari Ee 28] peito, ado Montebel- consta dis seguinte, cuja publicação; nos e E see di or ul ar 
; Conselhos, Fesao Sri E $i : Ad -,2:5 | ER Ben o Pi nto, eo há daqui teens sa do Bolhão |? “(Cópia Recebi do E gor. M. Azevedo gs RB a tr & 
—Foram naturalisados os subditos portar ezes| s AN Rodrigues Misto o gi demo rua |tia de vinte e reis mile setecentos réis, tais cto Ada sie pagão pd era Y 
Joaquim José de Almeida Coimbra, Bento José Ga- - na ; de um peditorio feito por creanças no b le as 


vino, Fernando Rodrigues, Bernardo José Pires, Jo- 
gé Barboza Nogueira, José Ribeiro de Souza e José 


Maria Cortes Real. 


-— Foram approvados 08 estatutos da Socieda- 


de União Israelita do Br 


pital, e que tem por fim soccorrer todo o israelita, 


que se achar ein necessid 
Todo 0 isenelita.quo 


dencia na séde da sociedade não torá direito algum | > 


nos soccorros, se não for 


A sociedade é cosmopolita. E 
tas serão admittidas. E'illimitado o numero dos so- 
cios, tendo todos os mesmos direitos. 
—O governo attendendo & conveniencia de fa- 


cilitar o comercio. com 
lo Rio Madeira expediu 


25 de janeiro, determinando o seguinte: | 
Artigo 1.º E' permittido nós mavios mercantes 

de todas as nações a navegação do Rio Madeira, 

zonas, até no porto de Santo, 


na pravinçãa do ma 
Antonio à margem 
do-se em tudo 0 que lhe. 


posições do regulamento aunexo do decreto n. º 3,920 


de 31 de julho de 1807, 


Artigo 2.º Haverá no mesmo porto uma meza 
do rendas de 1.* ordem, babilitada para a importa- 
ção dos generos procedentes da republica da Boli-: 
via; bem com» para a exportação dos generos nacio- | 
nacs e despachos de inato ou de marcadorias na- 


vegadas com € 
Artigo 3.º 


vios cetrangeiros o transpor 
outros fluviaes da provincia do Amazonus, ou do 
Pará evice-verga, mercadorias de qualquer origem, 
nos casos do artigo 15 doregulamento acima citado: 

Artigo 4º Fica creada uma alfandega de 5, 
ordem na villa de Serpa, provincia do Amazonas, 


ireita do mesmo rio; 


rta de gu 
E Picubfnênto permitido aos na- 


da Fonte Taurina 70, 3.º andar—lg 


. Ss" 


Captivo 4218000. 

tona 75-=18000. 10 

João Emigdio, com ulceras nas pernas, Tua dos 
“| Mercadores 8215000. 

José da Silva No entrevado, rua da ato: 
gria, ilha do Seixal —-1 350 000. uriih 
Joanna Maria Ferreira, entrevada, rua dos Mer- 
cadores'65, ultimo andar=18000: 

Joaquina da Silva, TAS e septuagenaria, 
dos Mercadores 1161800 

* — Josepha Thereza de VE doente, rua de 8. 
Francisco 18, 1.º andar—1 8000. 

Margarida: da Motta, viuva e finentesa com 8 fi- 
lhos menores Toa de Sant'Anna 23 e VS 

Maria à Carmo, Agar rua dos ercadores 
11818000 

— Maria oi lazara, rua de S. Pedro de Mira- 
gaya "518000. 

Maria Ferreira de Jesus, invalida, rua de Traz 
125130 00. E = 

Maria de Jesus, septusgenaria, praça das Flo- 
res, viella da Isca—13000. a 
Maria José, entrevada e septua enaria, e uma 
filha de 50 annos, fiel rua do Sol 100, ilha,ca- 
sa n.º19— 15000. 

Violant> Fa doente, rua das Taypas 113, 
4. º andar— 18000 

Da snr.' D. Maria José Faria Oliveira e Sil- 
va recebemos tambem no dia 24 à quantia de 
1584000 réis para serem distribuidos por pobres, 
doentes de tysiça: pulmonar, a fim de suffragar a 
alna-de sua filha, a sor. D. Zulmira Candida 
Gomes de Moraes. Fizemos a distribuição dieste 
donativo pelos seguintes infelizes : 


azil, cuja séde é n'esta ca- 


ade. 
tiver tres, 'mezes de reai- 


agsociado. 
g genhoras israeli- 


º 


a republica da Bolívia pe- 
'um decreto com data de 


observan- 
forem applicaveis as dis- 


“ 


rtarem do dito porto para 


Emilia Rosa de Jesus, doente dos “olhos, rua do 


pra Macario, entrevado, 1 rua da Penaven- 


"E foi puramente da iniciativa pairientar” de alguns 


costumes que se verificou na casa da Sociedade No: 
va Euterpe em a noute de 22 do corrente coadju- 
vado por alguns socios da mesma sociedade a favor 
desta Creche de S. Vicente de Paulo. 
Porto, 24 de fevereiro de 1878, —Réis 268700. 
[ 


Tenho a consciencia de ser um d'aquelles ho- 
mens que no nosso paiz mais teem trabalhado para 
a diminuição da emigração para q Brazil; além de 
não perder occasião de tractar d'essa questão em 
público, quer fallando, quer escrevendo, tenho a 
esse respeito estado-ha mezes em correspondencia 
activa com um dos homens a cujo cargo estão os 
interesses do paiz: so nada tenho conseguido, esse 
mau resultado é inteiramente independente da mi- 
nha vontade, 

Mas as cousas não podem continuar no pé e 
caminho em que se acham; é urgentemente neces- 
sario que'o governo b am camaras tomem" medidas 
promptas e. energicas como o caso requer. 

A febre amarella nos portos do Brazil, espe-. 

cialmente no Rio de Janeiro, leva: diariamente & 
valla do cemiterio. um immenso numero de portu- 
guezes, sendo d'estes a maior parte 08 ultimamente 
chegados áquellas praias e nem os já 
estão garantidos contra o terrivel flágello. «Não se 
pense (diz uma carta que acabo de ler) que os fal. 
lecimentos são só os que constam das relações que 
para ahi remettem; é necessario attender 4 que não 
ha tempo nem lugar para tomar verdadeiro conhe- 
cimento de todos.» 
Eu supponho que a policia tem inteira e com- 
pleta acção “sobre O individuo ne tentar suicidar- 
se, lançando-se do muro das Virtudes abaixo; se is- 
to'é verdade, como é que o nosso govorho a não 
tem sobre milhares de portuguezes que constanta- 
mente correm ao encontro da morte és areias de 
Santa Cruz ?! 


—(O thesoureiro, Manoel Francisco Duarte Cidade. 


Como se vê d'este documento, a iniciativa do 
editorio não partiu nem da direcção da Socieda- 
de Nova Euterpe nem da 'commissão que promo- 
eu o baile. Este acto de generosa philantropia 


socios. , 
| Diversões. — Está por pouco o carnaval à 
peneiras. de nós, mas com a indole folgazã que 

e é propria, não quer que os seus apaixonados, |$ 
à medida que se vai aproximando esse instante, 
componham o rosto em attitude pesarosa, como é 
uso nas despedidas solemnes. Pelo contrario, con- 
vida-os para redobrarem de jubilo, para se entre- 
garem com maior ênthusiasmo á foha, para serem 
alegres, folgazões, levianos, de modo que o vale 
que o saude ao transpor O limite que o vai se- 
parar de nós até ao ano, seja 0 ecco de uma gar- 
galhada mephistophelica. 

E com à bizarria que lhe é propria, para que 
todos os seus affeiçondos se possam bem livre- 
mente entregar ao riso e á alegria, franqueia- 
lhes hoje as portas nada menos do que as do 
TIE de S. João, do Palacio de Crystal, do sa- 
lão Euterpe, do theatro das Variedades, do sa-| - Prohiba-se temporariamento a sahida para 08 
lo Harmonia e do salão dos Amigos Villano-| portos do Brazil aos individuos que não provem já 
venses. cs og ip bem' E fig io é tHigo- 

rosa e muito anti-consttucional, mas contra rave 
d Éter lhes e Marianas ires donde molestia remedio heroico. As Côrtes estão ER 


acelimatados |; 


Es 


Maris, 45 annos, Gaspda; nã xua de Santa Cathari-f 


RDAM E AMSTERDAM —Na escuna 
+ J, L. Novaes, 106 litros de vinho;E. 
1878 ditos de dito. 

US —No brigue fr. Bordelais, F. Fri- 
om 1ã e 1000 saccos com feijão. 


2 ec ea mn 
Termos de carga 
Fevereiro 24 


[e da 


+ E ( 
ET) 
EE 


io, AN fendes de Carvalho, 23 

aninos, na rua de Malmerendas, com Adelaide Julia 

Alyares de Almeida, 29 annos, na travessa da Pi- 
jária 

Obitos—Jacintho Manoel, 68 annos, casado, naf 

a da Rainha, sepultado no cemiterio da fregue- 


Ra eia 


Pediram lie ga e sahir 


Ab Dor “Thomas, 46 annos, casado, na rum edgar - mo. o 
Captivo, sepultado em Agramonte;' Lucas] 'AVEIR 
o a Fonseca, 29 annos, casndo, nã xus. b “AROS P 01 : 


irante, idem; Fernando António, UO amos, na! 
s Martyres da Liberdade, sepultado no diitário 


la freguezia; Maria Iria de Sá Bandeira,  Torê da - ener bd na despacha ados para SE Ú 


viuva, na rua dos Bragas, idem; . Reinaldo J — Fevereiro 24 
Silva Junior, 19 annos; solteiro, maria “dos Ma Ari MSG Meu dE 1 E quarto- 
res da Liberdade, jdemo con sfizegmas 6h xi e 105 saceas —Algodão 26 fardos—Gomma 166 


Mais 4 menores, sepultados nos ce trios da Pi neiros. 
freguesia e no de Agramonte; é da E RA 


— - FREQUEZIA e e 
Baptisados 3, sendo 1 do ex Eçulino 
oca pego paçulg nd À 


“Cai amentos—Luiz Maria de Castro Brito, 
annos, no wtartel de Santo Ovidio, com Ar 
Rosa de Jesus, 25 annos, nã travesza do Caréga 

Obitos—Tres menores, sepultados: no Miponeoi). 


nteiy os 


aos: 


FUSCA 


É“ "tu [ Ji. 


a, 


e E ari) rd 


PS “cam 


FREGUEZIA DE MASSARELLOS a Bd 1 oi par rá o) ima eg nt o 
Baptisados 2, sendo 1 do. sexo masculino 28 1do/26 8/8 park o particalar, “a aja “bi 
feminino. p rob gom-elzadl eotid 'vam-se a cerca “de Ho. st. 130 00) gobrê Lonâres os 


o paquete «Mendoza», ras 
re Pariz limitadas. Esnpnpçios E gr por 
poço bone 


Pta ortação. ela 


Gimamentos!-Hralcigco! José de Souza, 48 an- [5 oro 
no, na tur do Bom Suecesso, com Antonia ia So 

de Jesus, 27 annos, idem; José da Silva Morózo, 224 f 
annos, na rua do Ego Bem Tharos, Correia. Ha 


Pinto, 83 AnnOS, na ru a 

“Obitos— “eduardo Rodes MOO a la ao oi 10 pia do vs: 
ro, Da rua Novi, sepu aiii Ago dr Do Mem mom s) 
Martá Joagi nã, 18 aúnos, soltei eira, na rué pm Pon. ri ão oco qrdoçim predo-". 
na, idem, 25 o bed apathia, cor Eno 9 EM 


* Mais 2 menoreg, idem. ESTADO MONETARIO—A. ds para oades- 


ttrib conferidas às demais alfande- ; 
o do Boocos piadas a podia do reg | pa da Sa tds, Fo CO, em saio a cent” entre o entro Baqut o éra qu Enio arara E A e tens? 
lamento de que trata 0 artigo antecedente. O seu ilha nos fundos da casa—18000 ré éis. A Lro-Circo, 0 primeiro dos quaes lhes offerece o questão, antes será melhor para 8 desviar . das ridi- Baptisados 13, sendo 5 do sexo masculino « e 8 di eixo e ' ': a 
a PE aa ln o a a ar a q ep E qa ça a 0 PD Bi 
na n Ed É. ERRO ; 
F] “Artigo E As embiteações dm carregamentos ST RR ; Tua os Oatdorero q == E mulicar do dio Horda maior | Pace areia ue nada se tenha feito para | Annos,na cidade de Silves no Algarve. cóm "Maria j p. e. Ri ot “Perni a o RO tg múdo 
destinados & fronteira do Perú ou da Bolivia,[61—1g 4 º apud ittlb “de! ch dofest9 De! vi pôr um dique á PorrRto eng rativa que eobro do * | Izabel de Souza rne Teixeirã, 15'annos, na rua) A Caros 
quando não poderem por seu “grande calado subir Carlota, re tyaica Bit , XUB das Carvalheiras e arnição e E ta it a A lncto umã nação inteira ! a Mo | do mois Antanio Alves da Silva, 62 annoã, nd]; A SS CT À p. e. dé esa A sm Aids 51 
além de Serpa, poderão oa magistencia das aq- 1562-138 o TAS Ae o peu! toalha dade, é O quo dia “mê faz! perder "a PacihadE Ger rua do Monte ela, + com Anna Moreira, 29 annos;|. “MOVIMENTO DE A SESC tráriao 
thoridades fiscnes da alfandega, baldear os mesmos Leopoldina da Costa Van? faia, rua a de Ss. de infanteria 18. A guarnição é feita por infah- | d quê dinda (gora icsiio op dumjilfos jitteressados dam die pa e o peni Resngndes da Araujo, da presente urge ce G imitadas Po 
generos para embarcações menores. Sebastião 28, ultimo andar="18000 teria 10. Ao recolher-tocará 'á isnh do quartel ge-| 1 em gração não deixam de cinpregair 08 'meiôs de mu Ee sorabã, com Izabel de | - gia | ça ideia se a cup 
— Eneerrou-ge Mhonte ua mwoxprsição nacional.| | João Ignacio, tyaico, tus dé E) Niotor 55 À, | neral a musica de infanteria 4 obterem victimas e o que mais me “admira 'é “ver “TADo a Rh 
Durante as duas qu oi a f=pea ição reduena ilha— 18000 5 Oecorrenecias policiaes. — Foram ca-| que ellas am por ahi aos centos que hos ehe- |. a 4 a de Almeida Brandão, Da Compinh Ba 5 com Pre 
tada: na Lo por 19:01 j dias, jts É pôr 10: TO, 4 Job Joaquim Mandop leio viella dos Abra pturadas pela polícia civil as seguintes pessoas: god = a quit q 1 amos casaria, ná Fá de, Satã tá Cufhari, é ip Dida Regio 
e a mom o o = q Rad 
qa ER É ABAMOO pri Ea Ds SABADO) 0 g João da Rocha, tysico, aspire do fadeçal 86 José Antonio de Carvalho, Reinaldo José pd 2l de fevereiro de 1873. | 61 68 annos it dear do: ceia rim er MA gobra é valor non Eur içê da 
Elas ET total de 9:2428600 réis. —18000, o Rosa Lopes e Antonio Alves Pácheco, po João Vieira de Arevedo.” : f'ipúltado na Lapa; Thereza de Jesus Pinto a Val-! ala ' ; 
que pira ai 5 pe assembleia geral, os aceio- Joaquim: Gomes, tysico, largo. do: Campo Pe-|º eebriagus Pace RR Pa ppm rena EA Rg A Ae s 015 |e, 13 annos, solteir nero o o Pee 
a Companhie Garantia, sob o presidencial “e Soquim da rio pri do peito e quasi Dê suspeito ; Joaquim José. Rodrigues 8 Margarida EXPEDIENTE | Cê ques E ar ipa ey, ide o. pm 90:70 LM =” É e a A 
o * À mars f vad nup - de Di ; : - TH 
Sendolhed ip Es o relatorio das operações ds | cego, rua dos Fogueteiros 4218000. o Almeida, por intervirem no serviço polici - ns Jannôs, solteira travé a E Victor idem. em ARDE o Sam 
Ber ” José Alves P doentê do peito, ru def R ta de 182%. Por decre-| Cartas dirigidas d administração « deste jomal, “EM 10 né res, º -Egolune o é um ESÉNcUS 
companhia durante o anno-de 13726 oginrecer do É » K 4 e. sr p rua eorntamento e—bor decre- recebidas em ot de fev abitro Sit em Bafo | mér 0 já AG ge o 
conselho de exame é consulta, foram ambos umani= MB at eg —. 8000 a ma de 11, de dezembro. do anno: Bassado, mserto Ba L it FREGUE ZIA D DE via NOVA. bópe 170s. Fº iii squid 
memente approvados, Pasgou-se em seguida. g elei-| - Joaquim Ereitarda! Silva, fg aico peniana o Ino «Diario do Governo» de: sabbado, for ordená- Lamego —do sr, José dos Santos seitão. | “Baptisados, 8, DÃO 4 To ao , 4 mu - 
ção dos cargos da compambia, sendo o resultado "o egito ERRaR Dad de Éilva à » radilica open ) que: fiquem sujeitos ao serviço-do exercito ós ROO | % othicino So OM ASDO, FARA 48 va a) 
eae ag Silva Porto, dos Mercadores 126--18000." es : Pei, uz seguintes mancabos do districto do Portos + , Nptieincio” Rel igição 1 Ei in Pao o Sp e Bela ol 
o da | ' Concelho de Gaya-Freguezia de O nideltos | | er | Pp ugar do Coimbrões, com a a 0 Ns 
RE inata spice eo Eoite Bas-|u per Es E TM Sonres, uicóumis do Brey Antonio, filho 'de die fieis mi de Sesriavinva:! Lol grs era ed DEROIS , E E pd em; De PASO agia tt me End a EI e 3000. Pe 00 a x 
d ta 1 o) MU RGÚSOL 
8 José Fe Maria Angelica Pereira doente do peito, rua Fregueria de Pedroso: Antonio, filho de Francisco |. | BISSEXTO) , ranco a q 
Rea np qa pm ESA ria rd pro «da Fabrica 241 5000, à rs, -jua Silva —Freguezia de Sandim : José, filho de Ng Fevereiro—88, Speco Mário. ereta Moreira, RL mo pero ER 1º “ALGODÃO —Foram diminntas asivendas não 37 


sidente, commendador Leonardo Caetano a Arau- 
1.º secretario, Joaquim. José Duarte; 2 
cginaldo Gomes da-Cuúha. 

O fundo d'esta companhia foi elevado, em no- 
0008000 réis e “dividido em 
2:500 neções, todas emittidas por 220 necionistas, 
O fundo realisado continúa a ser de 250:0008000 
ou 10 Pp: €. do enpital'nominal. O fundo de reserva 
em 31 Je dezer bro ultimo orça por 120:0003000 
ráic. Foram celebrados durante 'o anno 1:483: con- 
tractss de seguro, representando um capital de réis 
41.079:3659045. Us premios produzidos em 1872 


Jo 


vembro ultimo, a 2.500: 


foram 224:1658116. As 


megnio praso subiruo: a 178:7948141. A companhia 
desde u ustaaçã to, tem pago 519:7448494. A re- 
ceitu gural de 1872)foi de 247: 1978391 e “e despeza 


de 165 2088956 


—4 compenbin Argos Mlmmificade tambem 
apresentou e publicou o seu relstório, Seu capital 
realissdo é de 600:0008060, correspondento: avo ps): 
inal. O-fundo de reserva elovou se | 


c. do capital nomi 


du ante O aduo. a 29); 


2:005 onpirnetos do. eguros que prsdoziram de 


premio 165: 20290.0. 


o ent. visconde de 'Pecan 


tura do relatório da directoria, quo se distritos 


impresso. 


Nada sendo Reauasido a respeito da Expoeipão 


pita nó relatario;;o Bar. 
gembleia u proceder fel 


"de dous directorefpars aubstitur os faltecidos com. 


mend; ador Mariano Proca 


aé S, Mamede. Foram eleitos para « commissão fis - 

eg, barão de Paquetá, dr. José-da Silva 

Costa e comiacndador Manoel de Pontes Camara; O 
ara directores 08 sprg, conselheiro O. 5, Ottoni e 


dr. Manoel Marques de Sá. . 
e : lavra o snr. “conselheiro Ottoni, [a 


cal os us: 


Pedindo à pa 
agradeceu Á assembleia 


va de confiança com que o honrára a directori», e 
ta so lançasse uma bompasgem 
etores fallocidos em reconhaci 


requereu que ug Ac 
á memoria dos dire: 


mento de geus serviços. Ob 


Werreira Lage fôra um d 


b que 0 conde ce 5. Mamede 


centugem a que tinh 
to do Asylo de Invalidos 

Acregcentou que 
sembleia geral em none 


fosse prestada & Eis 1 


coropanhia, não sómente 


approvada unsninemente.. 
—Juniram- se 98 accion 


Navegavião Trans tlantiça presidida a principio |. . nho de ferro ve in êridoo 
pelo gar. Baibdo do Carvalho « e posteriormenta. pe. 0). str. Erurito! alo dá to, ia ani 

lo sur. dr. Silva Nunes, () por. copiada o sor. Antoni  Mát gal im Es E ; 
Gomes de Matios expôs, em Roma -da diroc a pooáboção es pi o o é ne 
qual era 0 estado da companhia, cujo PA imar ncessão di de um tia 

por estava prestes a concluir-se, 'em Lag aiorca de E | rica ONO ado dd ca lo po 
pois do qite suscitou-se alguma diseusado, ce der 

tomaram parte og sors. drs. Portence E Rio, Tê Ho À Masição 6 Digalamando dama do Bo talh ET 
Ribeiro de Almeida. Foi “então aceeita ums propos RP praça da a é outras ruas do 
ta do sur. dr. Pertence, cuja ASR do fejia es eo o memo, SAminho a Age levantar 4 
tudada por uma “cndnnigsá 0, qu é fic A respéi a 

author da proposta e-dof “snra. dre. Jos qi aa ho da Fo Segundo Dos. infora 


Boares e Riber 
o prrecer, 


assumpto. 

— Reuniram-se x 
Ferro-Cerril Nicter 
Francisco de Fi Siga 5: 


gnrs. João Antonio doy Santos Lima eMi 


ximo de Souza Filho. 
Por proposta dn 
eleita unia, comissão, 
Francisvo de Figueiredo, 
za Filhos João Antonio 
gccordo com ella de 
modo mais SÃO te, 
ciso para a execu Er 
la dita directoria; '€ lanç 
dus deeonventoncia. 
—- Reuniram- Ee 08 


— Reuniram-ge 08 accionistas da companhia 
da doca da AMundrga do Rio de Janeiro, Presidiu |' 


o do Almeida; 
quê apresentar; 
geral convocada ui 


O augmento ' do capital pre 


a 


“Aos seus dous bemfeitores agradecem com 
extremo reconhecimento os infelizes que ficam |P 
mencionados o carídoso lenitivo com que vieram 
suavisar às maguas da. sua triste existencia. 

Expediente. — Segundo o costume: dos 
mais annos, não damos folha ámanhã. Comtudo, 
se algumas noticias 6 ra que pela sua im- 
portancia mereçam prompta publicação, não nos 
demoraremos à leval-as' ao conhecimento, dos, nos- 
sos, leitores. a 

* Procissão do Carmo. —A mcza da Or- 
dem Térceira de Nossa Senhora do Carmo resol- 
veu, em sessão de sexta-feira. passada, que não sa- 
hisse este anno a procissão do: Triumpho, que cos- 
tuma ter lugar na sexta-feira de Ramos.'Delibe- 
rÓu-se, porém, que a expensas da meza houvesse | 
ser fe de quaresma na igreja da Ordem, em to- 

a eecccacd cap ás 4 Au da tarde. E ora- 
dor 0 rev. abb ade de S Nicolâu. 

“Alfandega Ei Porto. —Na forma . “do| 
costume dos mais annos, estará hoje fechada. a 
repartição da-alfandega d'esta-cidade. 
Banco Commercial; —Reune-se no pro- 
ximo sabbado no Lheatro de S. Geraldo, em Bra- 

ga, à assemblea geral dos subscriptores do novo 
“| Banco Commercial 'd'aquelta cidade, para proce- 
der à eleição da meza provisoria e à nomeação 
da comittaáão de redacção dos estatufos. 
sociação Philantropica. — Em 
sc3-ão Eq assembleia geral da Associação Philan- 
tropica das Artes Porluenses, verificada no do- 
mingo ultimo, foram approvadas as contas do 2.º 
semestre doanno findo e orelatorio annual da di- 
recção. D'estes documentos vê-se que a receita 
im ortou em 3:0078799 réis e a despeza em 

2:81995552 réis, havendo um saldo a favor da so- 
ciedade de 1885207 réis, Addicionando a esta 
quantia o saldo do anno antecedente, na impor- 
tancia de 4:791527b réis, fica sendo o fundo da: 
dade-de 4:9799482 réis, sendo assim 
if 4: 2498116 réis; 


“dito, 


indemnisações pages no 


6263975. Effeeturram-se' 


tins, Koi diepensada a lei- 


presigente cenvidou's 43 
ição da commissão fiscal e 


pio Ferreira Loge e conde | 


o haver confirmudo & pro. 


servou' que o falecido | mesma socie 


o3 fundadores da empreza, elassilicado: fundo 


nunca recebeu » per: fundo dis ponivel 7308366 réis. | q 
Ar rd e em provei.. Lidas eae rovadas às ot e relatorio, | 
u rasra. ; Á 
levára ae proposta é É as- cera (q) posse à direcção ultimamente 


da di-eetoria que desejuva 
proposta por toda a 
Agua irectapaa- ao 


istag da Companhia d de, da 


“Presidiu á sessão o snr. Francisco José -de 
Oliveira Portugal.e serviram: de: secretarios 08 


3 074 " Tou q BN 


ita 


“fim deser: discutido |: 
em uma nova nosombleiaA 4 


a A a ato à suspensão | 


Bbade da Voz do a do e 


actar ngargo 09, pastor LSpi- 

RS b dote É al da. Ra Icegeçãa, fu ds aa ane 
ontos: Em ter o rev. abbade, no. de 

per cada fi prado RN dei imbro do anno findo E o do E] cas 
servindo de. Poa Hasb por não onoA As q dita se, Ferificassago certas a E 

E) Ma: E osas, Q a Pepon dorsa xo -fa- 

di torf a ai à foi e Go itúlo di Filhas 6 Maria, 91h - C08- 
rectoria da companhia V zer; em, dio izer missa nos dias san- 
quis ficóm ci! Bd oi amd: em pas casamentos de madru-. 
dE Nestas Tola para de | Sada; e ein não faze b cas à missa conventual. 
iberar & levar a. elfcito; a As esta” io Bs a Figo nte Aa] 


| 


novas obras propostas pe- 


Fem tm 9 do Outras RA bato. invocação; à 


om rá ig quer associação d' esse nome; AA ce p- 
Recon la para rar onda ns de madrugad a, que 0, 

Conrá, a isto le rn versos aroch 08; Q uanto à não Por missas, nos. 
pone de E dp santos. abolido, que todos. 0s dis sa semana 

ho ong an 8 Marques e] À elebra. A pri de. Eaconh ue Set 

E bi a CR ps: 

cussão, ee soIVel a vo E RA) pa is Uma c balh pair pára. a Roricdr 
“sobre O tao a é vê ação do Ro q fi a 


— anoieAmão;O 08 a da: Oficina. de 
Mecanica Iadustrial, 6 elegaram » para direetoras e 
supplentes 05 seguintes E 


Directores— João Mo 
Munovl Josquim Alves 
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tos mais uma dificuldade que.se oppõe á,realisa;| - MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, /GOMNERCIO E. gs pe 18AB ses cereepenee seas 8260! à gusto Henrique de Almeida Braidito read pru rege sobre 68 frascos. eitos d'este fluido são muito mais erergicos dg,. 
ção de plaros ue por AY existam tres va, E INDUSTHI BIA ts B annuaire de Véconomie politique Erfdio de Almeida Brandão tendo procurádo agra- re in VE TE peipaos phtmadias e e que qualquer outro. preparado que | se pr £om , 
| Decreto declarando de utilidade publica eur-| I8A-IST, evescitese cre cerserterreno mas mos : ) o nome de. Agua circassi 
nossa independencia, RE decer pessonlmento a todos,08 illm!t q gxemos org; ralo Eemãos; dm Dori. nastasas de Al 2, Ena ana. 
Chegaram hoje os diplomas e medalhas confe- | Sente a gro opriaçÃo dh Marentos pede qro na fres: tap abré jo maio médicale-et-de thê- 5500 que se dignaram assistir nos responsos de sepultu- | W Abilio Andrade, Ferreira é irmao. Te este motivo previne de ae se ria o fl 
de A E universal de econo- [SPO SO o neudendo provisoriamenta EoPboS RUE jeanitõa, Iiylis:.ov2i ooo EB0 pu due Doe alia do ada chocada esposo mara ora | A porto 60 Pre RED 
ese cas. ma a re és o , 
pl dei, o e mae a se Tens nro mis de na er GAUTIELET, E Frio magnata À OD do o sr na jr da Bo He 6 | Bagda "6a Varalo, sua da E 
param da art + er do E : à freguanda de Sines, (coridelho do 8. a S CR Es Lo “da” DEVO a E dpa DA AR da 1] da É à lrd E * POGEn em por . DO TE TE e 
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VELEYE Tinstruction LARGO DOS LÓYOS N.º 17, 1.º ANDAR 


cantil» e a «Revista do: Algarve»; osdous primei- dia 2 do proximo mez de março onto qe 


ENDE- Me 14 do Banco Lusitano. 
. tos com-medalha de prata é os dous ultimos com Imente, YUR dês sciencês médicales' en Franco RRERA. e sui h F: 
Modelha; EC sede Era destinados & A espogição de Vigana do, di netos et A Vótrangêr, tomé Ler. .u.ed.coce eso 25000 C enidac pia Compro Gott Po dp iasrinÕe à nf Re por » 
; A TT tem es E” lado R figura da la- |nosto, Chardron: Internacional “fi | " ATT EN | =p gd 5] 1 a Companhia Indl dia. É Pat oem. 
ustria (salvo o erro) de tendo em uma das : END a caga + G! a 16) praia da Granja vend É: os E 
mãos um facho e-do.qutro uma corda “d louro,  TELEGRAPHE tã E Nova de Gaya com os n.º 1, O q ego Fr o Bitos" E ER E 


de um-lado uma pyra e do outro um cortiço de| proprias para ugo de banhos domar; 


[ ESPECT ACULOS É? SE do seu ajante na rua da ES) qui FNE arrendar duas-moradas de gi 


1 ar tra- 
abelhas. Em roda a inscripção: «Exposition' 'uni-| “Ho Commereio do Porto casas de quatro ; andares com excellentos o mais esclarecimentos na praça de b. Pedro 
verselle d'economie domestique», Ta E — A | 0.º 70, em casa dos enrg. José cisco de cena 

Do outro a da. AMAS uma corôa de car a ISBO pniaids Rem EA cg z Fo n) E. rea feir Ea de fevereiro ouder = loja suble A - [lojas par q Commerci cio, sitas na nova F ua de 5, a Pr 
valho-e louro com a inscripção: —«Société na- (ADR so po Te— Soros dh dé A, M. E Oi es prá a ler Carvão, 08 [PO RiREA 9, dirija-se ao largo, dos Loyo deh J 0 Instituto Me 
tionale denconragemensr “des- travailleurs indus- AD ID— cê reuniões representantes em comgudã, E AR Go O ATER) 8 ho ” Ê asaçha ru da R boleira, E o By ca À 
triels.» ASP canoa mat ndos ves ippadam ontem denigiaa: IRCO. Emp o it. | ligo hotel de Mary Castro e no K: 7) RECISA-SE vendor a propricdado da rua Chã | LARGO DES. DO N.º 5h; 1.º ANDAR 
Já-está em Lisboa: vindo deParizo snr. CON- ed adia pra comuiissões pri de| . LA m 8 HEROE A? P FOR A At TE 40. í Ei n.º 98 4 102 Resrengo todas us rindo dir Pa-| [À CELTA ainda, socias com «direito afacaltativo: 
de dá Vidigueira, filho primogenito do snr. mar-| PFOpor a-soiução da crise, 1 come en acto—RESSON AR SE DO RMTR, oyos, dem ra tractar, na rua;do;Bomjardim;n.º,89%. (288) À para-si: gra am por 500 Eis de joia: e 300: 


uez de Niza. O snr. conde tem estado à testa | Ainda não ha nenhuma soluçã 0 definitiva. 


-—A's8 horas. 


e um estabelecimento commercial m'aquella. ci- Crê-se que a assembleia não será dissolvida, |” arrepio ar vachindx ftodod: os: iaascona yum 


o 


O ministro da a te Rn. qe ra Aria cBiilêo de ) “mai caras, de BA vaceinico municipal. - | 

dade. inistro da guerra persiste na. ua derigaão, 0 salão | To fe Eh horas. «Entro A 488; A Aráraujo. cocsberum adiamento mo | A. nos; p do. concelho a, vagens pai : E 25000 Reis poha a | 

f a hoje à barra C fundeou no Tejo uma LISBOA 24 A'S. 7, H. 98. M, DA TARDE - ral 3001 r a “Carregamento de mupenton quabisda Vendam. e As. quinta: as de, cada, sem de | os sprs- associados. Vendem-se tubos Er cem 

ragata MahaDa. «pps tos ss o ” PALACIO e CRYSTAL.— Bailes de asoavel e cumprem ordens para agprovin- ' 0 41h Era tarde, não sendo a : +: 
Pare que sahiu. esta, manhã. um dos: ri ADRID—A commissão mixta está em de=: DRAGO 1 e palco 500 róis — Salão 250 E ge ? . “os 66) Tm ad Re ae 15 O ré e oa ia Ra ni 


- BANCO LUSITANO 


Nºº se tendo reunido, por falta de numero legal, 


a assembleia geral d'este banco, convocada para 


o dia 10 do corrente, são novamente convidados os 
Snrs. accionistas para a segunda reunião, que se 
verificará no dia 27 do corrente, ás 7 horas da nou- 
te, para os fins marcados no S 1.º do artigo 24,º 
dos estatutos. 
Lisboa, 11 de fevereiro de 1873. 
O secretario, 


4. J. Gomes Netto. - 
(883) 


Banco Mercantil Portuense 


Pp“: ordem do exc.»e gnr. presidente e em cum- 
primento do artigo 20.º do estatuto d'este Ban- 
co, são convidados os snrs. accionistas para & reu- 
nião ordinaria, que ha-de ter lugar no edificio da 
Bolsa, no dia 1.º de março proximo, ao meio-dia, 
Porto, 20 do fevereiro de 1873. 
Joaquim da Costa Correia, 
1.º secretario. (913) 


Companhia Segurança. 
O dia 28 de fevereiro eorrente, ao meio dia no 
N escriptorio da companhia se hão-de arrematar 
2 acções da referida companhia por fallecimento do 
gnr, Manoel José Pereira Braga. 
Porto, 19 de fevereiro de 1873. 
Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira, 
José Antonio Soares Junior. (917) 


Companhia Alliança 


OR ordem do exc.mº gnr. presidente é convoca- 

da a assembleia geral da dita companhia para 

o dia 5 de março, pelas 11 horas da manhã, na ca- 

ga n.º 45, 2.º andar, na rua dos TInglezes, para as 

deliberações que determina o artigo 41.º do estatu- 

to social, e para esse fim convido 08 gnrs. accionig- 
tas a concorrerem a esta reunião. 


Porto, 22 de fevereiro de 1873. 
Augusto Kopke Severim de Souza. 
1.º pecretario. (947) 


Moimenta da Beira 
LEOMIL 


Ay o casal e fóros pertencentes á 
casa do exc.»* visconde de Balsemão, a quem 
mais dér. 

Quem o pretender falle na cidade do Porto, 
rua de Camões n.º 164. (721) 


ATTENÇÃO 
ESENCAMINHOU-SE uma carta dirigida 
a Portugal & €.2 lançada no correio 
geral de Guimarães para o d'esta ci- 
dade no dia 45 do corrente: quem a entre- 
gar receberá boa gratificação. (920) 


Dm ou dá de uma pessoa que possa dispor 
de um ou dous dias de cada semana-para fazer 
a correspondencia em francez e inglez. Recebem- 
se propostas no largo dos Loyos n.º 69. (815) 


Pipas para alugar 
- NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA ENVASILHAR VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 
quartilho. | (68) 


CURA INFALLIVEL 


Dr todas as purgações, catharros de bexiga e 
flores brancas, por mais antigos que sejam. 
Com as pilulas do dr. Richond, medico militar do 
hospital de Strasburgo, se obtem em poucos dias o 
resultado mais gatisfactorio, «curando radicalmente 
todas as purgações sem perigo de damnificar a sau- 
de, como geralmente acontece com as capsulas de 
copahiba e outras preparações; tendo além d'isso a 
vantagem de qualquer pessor se curar secretamen- 
te sem que outra pessoa o saiba, pois póde comer 
de tudo, 

Unico deposito no Porto, drogaria Cardozo de 
Almeida, praça de Carlos Alberto n.º* 9 e ár 926) 


' Y Es o uu 
. À 4 
o . z 
' Ed a 


- ENGARRAFADOS HA MUITOS ANNOS- 


BRIU-SE a venda d'estes genuinos e preciosos vinhos de plena confiança, premiados os de 1851 
para traz na Exposição Universal de Londres e ns de Pariz de 1855, aonde com 
a medalha de 1.* classe o expositor mereceu a condecoração da Legião de Honra : 


LOUDa" s'o.0: 016 RPPN EE Preço por garrafa capsulada......... 8400 
SBD essere neos SA » “4% » eco cs ne COD 
Seixo particular. ........ » » » cococo soe 8600 * 
SOL. $i UT RE TS » » Si CU BIO 
MOuraOUS ace Cota ci dei - , , is Do " $800 
RA dire das edad SR cd » » DO saida io sie a $900 
1840 ecenesos Es gal aan é » » » sseues. ... 15000 
1834 e cos. nsc dessa » » O OO 15200 
1880 ade ad tis » » : bs ss 15400 
Branco 1847 muito secco. » > » sd cvs = 18400 
BOLOS sec an sado sc del TE a z , RA a 18600 


Estes preços são à porta do armazem em Villa Nova de Gaya 


CALÇADA DAS FREIRAS N.º 10. | 


A ordem de entrega dá-se na rua das Flores n.º 139. 
Todos estes vinhos estão em caixões de tres duzias, mas tambem se vendem por duzia. 


“TAN 


SUE DEM)S 


e) 


PARA AGUA, 


| “OU : 
QUALQUER LIQUIDO. 


AZEM-SE de todas as dimensões e com à meior brevidade, nas louzeiras de Vallongo. 


Estes tanques tornam-se muito recommendayeis pela sua solidez, limpeza e muito economicos,| « 


em comparação com os até hoje adoptados, 


Para 


| 


| 
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PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-— Vasco Ferreira Pinto B 


me. 


o Sud 


MARITIMOS 


a F 


a 4 
+ 


455000 |» 


Preços das passagens RIO DE JANEIRO ........ 
7 '* Caminho de ferro até Lisbea—GRATIS 


Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias. 


LISBOA—Csez do Sodré n.º 64 —E, Pinto Basto & C.: 


, , 


E nas mais terras onde a companhia tem agentes. . 


“3 
Ed r - 
: . . ' 4.4 
+ 
“1 ' 


AGRADECIMENTO 


missario, e mais officises do mesmo vapor, veem por 


asto. i 


- us A me A 
o 
Y » o 
) ' o 
o 
= , » 0. 
, 


enem OS: assignados, passageiros a bordo do vapor inglez «Ebro», em 
E “Y viagem do Rio da Prata e Brazii para a Europa, presos por uma di-” 
“vida de gratidão para com os enrs. Parkes, commandante, F. Powell, com-: 

este meio desempe-.. 


nhar-se, testemunhando publicamente o seu reconhecimento pelas amaveis 


= SRS <a LEA Se EE A E Quem precisar dos mesmos, Ou queira saber om preços, dirija-se ao escriptorio da companhis, rua = Trava ASA ” e obsequiosas maneiras, com que, durante isgem até este porto, foram 
Companhia Fração Portuense | 2” | da Reboleira n.º 55, 1.º andar. vê iv “o (489) Enctados ir seua cavalheiros, desejando ter occasiões de ER rea O Sana com er os ficam 
pe e. . : . SS ) em da A a a A 1 em y “AH IT TESTE GÊ O >*€ 4 e 
Sociedade anonyma — responsabilidade linitada Ás pessoas enfraquecidas : na | o ci E s (Assigriados) 
“pç gu mp nim . Xarope de quina ferruginoso de || À Pp DB AR E Ê H /) S ) N TH OP E [) ICO S | | Abordo do «Ebro»—Lisbos, 81 de janeiro de 1878. | e Ti 
+ “7 dos os srs. accionistas a ! r rimault e C*, pharmaceuticos em Paris, |&4 1 | | ' e) ) ” nebaso é mfubiso enh 274 s.— Eduardo Ferreira. 
criptorio da companhia, rua de D. Pedro n.º 32, pe- reune os dois melhores tonicos que pos- | so edi Pops nto é 6 E cd . “José Monteiro. É. 


las 4 horas da tarde, quinta-feira 27 do corrente, a 
fim de ge dar cumprimento ao disposto nos artigos 
16, 20 e 21 dos estatutos. sa 
: Porto, 12 de fevereiro de 1873. 
O secretario, 


sue a materia medica, a saber, à quina, 
que é o febrifugo e o restaurador por 
excellencia, e o ferro que reconstrue 0 
sangue. Este medicamento é prescripto 
“diariamente pelos medicos de Paris para 
José Alves Carneiro. as senhoras .e meninas delicadas que 
] tes (945) soffrem do estomago, que são pallidas, 
DE que ba gd ê Te brancas e 
, | | menstruação irregular. Para as crian- 
Banco Commercial de. Braga ças, velhos e DedaraE que teem o sangue 
“GIÃO convidados os snrs. subgcriptores do Banco empobrecido é este o restaurador por 
S Commercial de Braga, a comparecerem no sa- excellencia ; abre a vontade de comer, 
lão do theatro de S. Geraldo, no dia 1.º de março “ajuda a digestão, é restitue ao sangue 
proximo futuro, pelas 11 horas da manhã, a fim do a sua cór e vigor natural. f 
se proceder á eleição da meza provisoria e nomea- O mesma medicamento á base do vi- 
ção da commissão de redacção dos estatutos. nho de Malaga, é preparado sob 0 nome 


E FUNDAS 


| 
o 
e 
A rua dos Caldeireiros n.º 242, 1.º andar, se fazem fundas de todas as qualidades, e proprias para so 
todas as idades; fundas tanto para a brilha como para o umbigo, ultimamente inventadas para |”, 
re 


Manoel José Milhares 
Antonio, Pinto dos Santos Teixeira, 
Leon de Ladebrogs . E estate 
Anna W. de Sohade 
- James Aburgrave 
Herm. Carster 


q 4 cas 


suster toda e qualquer quebradura, sem que mortifique o paciente. ' 
: E Garantem-se os effeitos d'estas fundas, assim como de todas as encommendas relativas ao que 
É il de a se cRenta, - Ea der oheer matr rp estro « O. ses jm 
arsbem se fazem appatelhos para endireitar as pernas a creanças e adultos, Davida Shennan: 
“jra rachitismo; ditos para sustentaculo do ventre, e mais para toda a qualidade de enfermidade ou de a midia | E sia ad | | 
Arormiditio figo E nntegi o dotoifitaado. Ro + ago haver Dida Rede a asbeiho 06 dig ODM B. Este vapor da COMPANHIA REAL INGLEZA é o destinado a ' 
o) Igualmente se fazem pernas e braços artificiaes, com todos os movimentos necessarios para imitar seguir de Lisboa em 1 de março para os portos do Brazil e Rio da Prata. 
À : ss) (141) o ; 6 - E ão TOA Es ds EM us sa! » E (822 


08 naturaes. | À | = Sbconeado deal | nt | em 
CARNEIRO. Red Cross Line of Steamers. | Leith & Aberdeen 
ÃiO — RUA FORMOSA — 414 Pará e Ceará o - 


até certa idade e pa- “a 


|| Garrafas pretas de 6 6 


PÁ dTa no gallão O brigue inglezINCONSTANT, 


—capitão W. Gibson, recebe carga ' 


Braga, 22 de fevereiro de 1873. de vínio de quina ferruginoso, - ENDE-AS Manoel An RANDE sortimento de fechaduras francezas : dia hiráiem' 1 
. SNDE- gusto de Carvalho, em à : Ene Para os portos aci- em poucos dias e sahirá em 15 do fu- : 
pá ue is fonta LRC (7 via Nova de Gaya ou rua dos Inglezes, 88. | ão vifiro, tradeiri  odaalana, Baias rita ES) ma sahirá depois da | SEER turo mex. LD Rob IR (BAD 
iqnesmp so ai qresça: (803) | de força de 100 kilos até 500 kilos. avel demora)" | E 


UM BOM CONSELHO MEDICAL 


| Às pessoas fraças do peito, ás pessoas | 
atacadas de constipações, tosses, catar- o 
ros termosos, os medicos prescrevem a 


Luiz Antonio da Costa Braga. 
Manoel José da Costa Guimarães. 
Francisco Antonio de Araujo dês 


Preços os mais rasoaveis. - 


(875) | 
Metal amarello para forrar navios 


— 
ie A Londres. 
EE a SF-. de I:S54toncla-| as ops cho inglez de 1, clagse— 
das, capitão Holgáte, que se espera de Liverpool ADA, LI OLSEN—, capitão R. Red... 
| (a man está prompto a receber carga em 


Arrematação 
DE FORO SOBRE BENS EM OVAR 


MS SRS : = morada po meio-dia da França, nas O dia 26 do corrente, por 10 horas da manhã, TRACTA-SE COM | DE 26 A 27 DO CORRENTE ennar ÀS + o ( yads é 
Banco de Guimarães margens perfumadas pelas emanações N no tribunal da 2.º vara, em 8. João Novo, se EV Sa poucos dias, e sahirá pelo fim d'este - 
do pinheiro ari Baseando-se na ha-de proceder á arrematação de um fôro de 182 A. de Shore de Leo B pu dos, À adoro iai iLoogaats BIBI Eos o sd 


“litros e 17 centilitros de pão, que pagam os herdei- Inglezes 


ros de Francisco Antonio, do lugar do Casal, fre- 
guezia de 8. Vicente de Pereiró, em Ovar, imposto 
em bens de raiz, pertencente ao casal da fallecida 
Maria Rosa da Silva, descripto no inventario d'es. 


efficacia das emanações balsamicas do 
pinheiro, o Senhor Lagasse, pharmaceu-: 
tico de Bordeos, teve a iniciativa de con- 
centrar n'um Xarope, e n'uma mássa de 
seiva de pinheiro todos os principios / 


dia 8 de março tem de se reunir a assembleia | 
Nori do Banco de Guimarães para proceder| E 
á discussão e approvação do regulamento interno, 
e para isso são convidados por este annuncio 08 
gnrs. accionistas, que fazem parte da assembleia 
eral, a comparecer na casa do Banco, n'aquelle 


dos Capellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidade com 
Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 2806) 1 
| : : 


» Liverpool | A: 


(279) 


“CARVÃO E GARRAFAS. 


ANOEL Fernandes Rosas, 8. João Novo n.º 


= 


a . * +, o e: ta de une é crivão Salgado. : P ” é ar 
a, ás 10 horas da manhã. balsamicos e resinosos desta arvore. Os DI Sd k 15 cj R j ara carga tracta-se com A, d. 
: 878. medicos affirmão hoje que são estes os Cuja arrematação se faz sobre a quantia de JO tem carvão e garrafas que vende de bor- O vapor inglez — o rm Inglezes. : (5950 


de familia, VE SE SETTE CESTO 


O presidente da assembleia geral, 
Barão de Pombeiro. (906) 


FUNDOS HESPANHOES. 
- CARMO, SOBRINHO & C.* 


OMPRAM e vendem consolidados, 
internos e externos. (b4) 
Do Ss da OA = e A mm a e 
à FFERECE-SE uma senhora para costurar em|' 


casas particulares por preços rasoaveis. Rua : 
do Almada n.º 587. (965) Y 


MA familia particular tem dous bons quartos: 
(1) quem os pretender queire ter a bondade de 
fallar na rua de Santo Antonio n.º 3, que lá lhe 


“ACÇÕES 


ENDEM-SE 4 aeções da Companhia dos Vi- 
V nhos na rua das Flores n.º 51, (878) 


Ma sr: Zed ae 0 seara so si rs dir o dE SS e id 
ELO juizo de direito da comarca e cidade de 
FÉ Braga, e cartorio de Pessa,e no dia 2 do fu- 


Hunt, sahirá com bre- 
yidade. q TAS! 
Para carga e pas- |. 
CRIS 25 a esa acao - Sageiros tracta-se com: 
F. Chamico, Filhô « Silva, assim como 
com Carlos Coverley «& €.*, rua da Rebolei- 
PA BD esngl no comes o qirior (880): 


—  Hamburso 


$ A escuna allemã—FENNY—; ca- 

pitão H. E. Dinkela, a sahir com a 
maior brevidade possivel. | 
(937) 


AR 
$ é FU TE | tem : 
Nas 1 TE 


Acha-se prompta a barca — MA-s" 

RIA & AMELIA—, Aos snrs. earre<u. 

Ma gadores e pasa GCI TOGA:50 a apre- 

“| msm sentação dos conhecimentos, e passa. 
portés. ra Ago! José da Costa Lobo, Taypas ... 


selhar. 
| Enxofre na Regoa 
GEN deposito de pedra, moido eflor Bran- 
dams a dinheiro e praso. o Dauoo s> 
— Tracta-se com A.M. Champalimaud. (866) 


PRELO 


QUEM tiver um para vender que esteja em: bom 
uso e capaz para se” imprimir um jornal do 
formato do Primeiro de Janeiro, queira dirigir-se 
& rua de Fernandes Thomaz n.º 115, onde ha in- 
cumbencia de o comprar. (939) 


O golicitador, 
Henrique José Marques. (864) 


“PINHO DE FLANDRES 


(VERMELHO 1.º QUALIDADE 


RUA. DO ALMADA N.º II6 


| Manoel José da Cruz Magalhães 


(922) 
COMIDA 


FAZ-SE para fóra ap 
E a ab Ea e por Er commo (830). R esina, fran ceza, 
BE = 7ZA ASS PERDER RES BOA QUALIDADE EM BARRICAS 
Productos hespanhoes : 
ASSAS de Malaga superiores (por caixas). 
Azeitonas sevilhanas, da melhor (por barris 


Batalha Irmãos, rua de Bellomonte 
pequenos). 


. Chocolate do mais rico. 

Cada Eua tea ig p Es Ro Pinturas a oleo para salas e casas de jantar. 
mault e Cº; ado com as mi : E ii legitimos de Xerez (por barris de 16 
= |litros, 

Açafrão puro de Valencia” (por arratels). 


Digestão natural. ” 


À subslancia que Opera no estomago : 
a digestão dos alimentos é « pepsina, | | 
Extrahir este elemento do estomago do 
carneiro, tomal-o inalteravel, conser- 
var-lhe a sua força digestiva, é substi- 
tujr po estomago do homem, a pepsina 
que não funcciona, é o problema resol- 
vido pela pepsina de Grimault e Ga, 
pharmaceuticos em Paris. 

O doente pode tomal-a em pó on como | f 
elixir; este remedio emprega-se sempre D 
contra as más digestões, piluites, enxa-. 
quecas, dores d'estomago, naussas, gr- 
rótos, vomitos das senhoras gravidas, 
inchação do estomago e dos intestinos, 
somnolencias, bocejos depois da comida 
e diarhéa das crianças. 


; o . A ps DO 
-  RiodeJaneiro. | 
- E asd, E cs ft pr A muito veleira galera — JOA-: 
LAN QUINA vai sabir com brevidade; re-. 
Dordrecht & Rotterdam | E22:) cede carga e condua passageiros, As 
em O patacho holl—CA'TO POULIE-—, | =ESERMEm pagar aqui ou no Rio de Janeiro; tra- 
capitão E. R. Hotze, a sahir até ao | t4-8e com Leite & Rocha, Taypas, 11, (6068) 


7 fim do corrente mez. - 1 ro: 
Riode Janeiro 
Grande redueção no preço das pas+ . 
ens | io 7 Te Ta | “8 
Nos navios da enrreira, & escolhy;, 


FGTS. dos passageiros. Traeta Jos, 
Ste aqui macho deiaios filho na 
a de 


* 
e 


Fay 
0 " AA 
mn. 98 a 


“DOCE 


Nº. recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 
vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis. 


(908) (915) 


Copenhagen Roads -& Riga 


| O brigue russiano— JOHN & 
Da ANN—, capitão A. H. Beckmann, a 


por 459 grammas (arratel); geleia a 120 réis a 69) 7 eabir até o fim do corrente mez, ' 


las 10 horas d hã, 4 - 4 ? ro de V te toi ho— 
pad RIDE dou stages vário do Pao, Remedio efficaz conira A Farinhas trigas de Saragoça (por grosso). | teira. ; Er Para tractar, com €. 3, Schnet- va Inglezes nt 68 e 7% Ap 
a dita cidade, sitio onde se costumam fazer todas! | a thisica : Casa de Commissões — Largo de ARRENDAM-SE as casas na Regoa, onde es- | der» Cima do Muro, 128. Por» (956) SÊ Le era mei dae epécniç 1 ão 
as asvenatagões, oo requerimento de D. Clotilde da) Mg, eores Grimanl  (, pharma- 5. Domingos 62, 2.“andar. JÃ (4 q hotel do Illecido José Antonio de Hamburgo io Grande doSul 
j E 28 1 o 6 . , o ra [Ss , ver CR 
de Araujo, da cidade de Lisboa, por virtude da de- pensa age NA dd duidiliquo é ROS CCITIS CRITERIA Oliveira, por alcunha o Chafar Icã, quem às A escuna norueguera — JOHAN- Ro ea Ra ARMINDA—sahirá com 
preta estria do inventar que go pcolopor |. Veste pisca da done Es | | Remedios contra as frieiras.. |pretender dirija-se ás mesmas, gu nó Por, | siEAÃs NA capitão. E Tonico, recabo] SR/ATADS muit iroviade Roo caga eco 
guintes:—A quinta chamada do Ribeiro, que se|. R oque, deste remedio, acalma-se ULCERADAS E NÃO ULCERADAS tar go dos Loyos, 40. nem (4009) € a PEA (970 E «excelentes commodos:e bom trattara !” 
esc do idironies Prorielaos, casa, nobre |” | 2toue cosâm 8 more quê petoss DÃ | | pormncia Pinto, Koyos. 86 E Ú SO) | ento Trato om dosê Canos Eerera Boa 
junto a éxia, pomáres 8 campos, tapada 6 clreaitida secs 4 OPPremão o 0 dosnle rapide- dem es) | Le français appris en 6 mois Swansea - “Leda Peg 
+ que pr 0e| a tg U e No 32 =" E ddr a 85 | 
leofis: dito ari a e outra, e que os monta- mente, adquire % o e a boa disposi- Quem precisar de uma boa ama de leite, falle TS français natif de Paris, résidant en Portugal, | A éscuna inglera—HANNAH—,| 331, 7 E PR E, PTE =» 
dos e bouça, que se acham louvados em separados | Ge ande E Paga ante remgiio, mo Bomjardim n.º 986. (955) depuis quelques années, enseigne à parler e 17 capitão James iliame, recebe car- Ta Rio Grande do'S bes No 
das referidas quintas, se tem de reunir no acfo da) | ceriiquem da firma de Grimault e Ca - MARCANO Hculibre ndopeão par lui goal ds Enbouido” RE CR RA Oo ser peito | arg rs SO go reyidade,o novo-pata:; 
raça ag re eridas tres quintas, que u o ge aq da f - - C. "e ) e inconnue Je. 18 pe o 17 NA Pg (A cre de 1 el A “2 Mp 
12:7175914 réis, mas admittindo-se lan- que tem cada irasco. , ARO hr à tous lés directeurs de colléges et aussi à tous |. — V k e) DAE nar a o ATT O de IADE E ARA 4 
CURE ada Pina MAN Eeer da Ondas: é budoinito À. Para se differençar dos entros, este, PRECISA-SE, rua dos Inglezes n.º 44. les pêres de famille qui dee faire apprendre | : RM” poor o PIOSPEOrOs, traota-so Conan: 
Lg ezia de Guisande da Er coa sta dane ' — Xarope é rosado... (957) | cette langue à leurs Busto Le rorassóio: donne opel dSeI. 0das. OCHDO | qu Mor CARR Josa, pe sp go 2 did 
ga; Dor Ra toda a pessoa que quizer lançar póde —————— : , leci aussi des leçons particuliêres chez les familles ot Y O lugre sueco— FREDRIKA WI- Emo OM ab) 120, junto da estação | tal 
comparecer no dito dia, hora e local. (68) NTONIO Marques. Monteiro com  estabeleci- | des Jeçons de eonversation à toutes: les. personnes |- ; A-— capitão Jonsón, re- ? intão A 


mento de calçado na rug de Bellomonte; decla - 
ra para esclarecimento ao publico que Augusto 
Monteiro foi despedido do seu serviço. 


qui désirent se perfectionner dans cet idiome, 
' Rya do Ferreira Borges 35, ao meio dia, . 4º 
(914) 


“cebe carga e sabirá nos principios 'de 
- março: Ls É 1 ab e , (800) 


" Reboleira-nº 19. 
61 
NO feno ini a pri qunindo. (610) | Porto, 19 de fevereiro do 16. 
 Enmaro em Danror fi ares O 
0. DR. CARLOS. KOTH. 


VENDE-SE A BORDO | 
Tracta-se com A. «J, Shore & O. IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
O bo conulias desáo as! 10 horas 'da siânha. Ge 


28—RUA DOS INGLEZES—28 
às 5 da tarde, na rua-de D. Pedro n.º 17. (57) 
: illa Nóva de Gaya, 7 le 
VENDE SE uma gos em Vila Nata do dorm ACÇÕES, INSCripçÕeS O Obri- 
| gações prediaes 


(9 
TT coco rr |jJoão Archer, agente commercial 
o Mt RIZ RUA DOS INGLEZES N.º 86 
Ra : 4 4 : 
“PORTO. 


VENDE e compra acções dos diferentes Bancos 
je 5-Rua das Flores e 3 


e Companhias, e se encarrega de transacções 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
CURA RADICAL PELAS PILULAS E 
OMPRA e vende inscripções, q ti- 


ra da terrg. (58) 
POMADA DE SCORDIUM DO 
tulos da divida publica det 


ini H É MO E R H Ú j D ÀS = DOUTOR LEBEL (ANDRÉ) 


As pílulas e pomada de Scordium, approvadas pelas faculdades de medicina de PARIZ, 


=: “Vai gshir com muita brevida f 
calmo spa qe a praias À 
p parte do carregamento éngajado. Re-* | 


Colletes pafd senhora d 900 P éis ! 8, Petersburg T OE Si -cebeo resto da carga -e passageiros - 
VENDEM-SE NO LARGO DOS ed A É > pitão F. Woitgs, já se achs n'este| para os quaes tem excellentos COIHÓdoOs Vo" UARE dg SO 


porto para sahir no meado de abril. |O melhor tractam-nto possivel, Tracta-se com o 
HOTEL LUZITANIA. | 


(918) po J ea apos Fernandes, na rua: papai 
: o , S | dr da ) 
ps antigo hotel sito na praça de Carlos Al- | Leith & N ew-Castle : 
berto n.º 105 mudou para a mesma praça n.º “+ O pstaçho in lez—WINSOME-—, 
84. > recebo carga e sahirá pos principios 
demarço. : 
E teses 13 (811) 
sabbados e vende-se vinho verde de Basto e Ama- |“ 
rante muito superior. “o (940) | Stockholm 
Es SERES ee - O brigue suoco -JOHNNY—, ca- 
COSTA — ALMADA. 355 o pitão Hógenuu, anhirá com brovi- 
y | ade. 
mo more dado (284) 


Pulseira de cabello 


ERDEU-SE uma com medalha de ouro. Pede- 
ge à quem a achasse o favor de mandar entre- 
gal-a á rua da Assumpção, 43. 962 


C. DAILLY 
GALVANISADOR FRANÇEZ 
9 — Rua de Santa Catharina — sã 


Doura e prateia todos os li 


O dia 21 do mez de março, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arrematações, 

que so fazem n'esta cidade do Porto, na caga dos 
tribunaes das gudíencias, sita no extincto convento 
de 8. João Novo, se hba-de proceder à arrematação 
na fórma do regulamento do registo predial, dos 
bens de raiz seguintes: —Na comarca do Porto, fre- 
guezia de Moreira, e no lugar do Carvalhido —[J'm 
campo de terra lavradia, com arvores de fructa, 
onde em tempo existiu uma casa que hoje se acha 
demolida, o qual confronta do norte com Domingos 
Pereira, do sul com Maria de Freitas e outros, do 
nascente com o caminho e do poente com os exeeu- 
dos; avaliado na quantia de 808000 réis; livre e al- 
lodial: isto por força de execução hypothecaria que 
pelo juizo de direito da 3.º vara e cartorio do es-. 
crivão Lessa, promove Anna Maria de Jesus, da 


Pernambuca.. 
A barca— VENCEDORA —vai ge- 

à Euir viagem “com brevidade. Recebe 

» carga passageiros, para os quaes 

a - Oflbrece bons commodos e tractamen- . 

to. Trácta-se com Soares Irmão, no largo do Cor- 

reio n.º 117, defronte dos Perros Velhos. (744) 


ara | 
pk A barca — LIGEIRA —, de 1.º. 
RIRAN classe, capitão F. A. Alberto, a subir | 
L ith j ANA de Lisboa até o fim do corrente Dor 
el tia Recebe passageiros a pagar aqui ou 
O patacho dinamarquez — AGENT | Nº Pará aos quaes garante o“melhor traotamento 
LAGONI—, capitão Magensen, rece- | bons commodos, e a08 mesmos so paga o transe 
7 becarga e sahirá com brevidade. porte no caminho de ferto para Lishon.-(Tracta-so Eb » 
EST pars + pregos “MM (560) com Antonio José Martins Ca, rua das Floresna 


Gothenburg' 


x (778) 


o 
“ 


Continúa a receber hospedes, para os quaes 
tem exellentes commodos, por preços muito fasoa- 
veis e bom tractamento. Fazem-se tripas todos os 


pretender falle em Santa Catharina n.º, 999. 


Gena metaes velhos, cobre, latão, zinco, 
chumbo, etc. (826) 


4 a José Joaquim das Neves &, Filho 


da BELGICA, de INGLATERRA e de ITALIA, authorisadas na RUSSIA pelo CONSELHO DO IM- 


PERIO, são dotadas de propriedades muito apreciaveis: acalmam as dôres como por encanto à suspen- 689), E 


“1 at FP 


Com balsamo de copahiba, 


fregueria de Perafita, contra nio de Figueire- de Raquin. Os bons effei- | dem as HEMORRHAGIAS ou quaesquer fluxos em poycos dias (gem perigo m de re- Eae e emp 

do e mulher Joaquina Paula Borguens, da fregueria | +ng d'estas capsulas, para Fonda as purgações, | percussão), —Custo do frasco de Pilulas de Pó de Scordium, 600 róis-dito de” Extrácto de Seor. Q natação allomiaHEINRICH, Porto | Alegre AB A 
de Moreira. —E" escrivão do juizo da praça, Santos | ham-se comprovados pela experiencia de muitos | dium, 800 réis—dito de Pomuda de Beordium, 600 réis, : E SP pio Hagelmacker, sabirá nos C | dry Mogi te = again ar 
Lima. as . : annos. Os facultativos de todos os paizeg as recom- Unico deposito no Porto, PHARMACÍIA PINTO, largo dos Loyos, 86. , (814) NINE LA pros de a e RARA CAMA ARA ” pelo Rio Grande do Sul *: 
. carg ssag cta-so . o A a . Pe, 8 
Porto, 24 peço ss e mendam pela miselhicacia: 'a ALBANO o nor od SUR Re SRA = “O es ORLA RESET e os consignafarios Carlos Fa pe «& ? PRIMEIRO “NAV IO A SAHIR Si. 197 

golicitador, Deposito no Porto, pharmacia ALI E Bea E C.', rua da leira n.º 55, 1.º andar. (285). me AE . Está preparando com muita, bro- 

Antonio José Pereira Osorio. de D. Pedro n.º 96. R$ 55:18 64 | “th vidade e já prompto PAPA Precaber, 


VR carga o muito veleiro brigue — SO- 
BR rca PHIA-, capitão Tové Jertintiou da “o. 
Silva, Ainda tem lugar pora carga é passageiros. - 
Fara tractar com o caixa Henrique Kendall, na rua 
dos Inglezes n.º 42, ou com os despachantes Ber... 
nardo José Machado & C, em Cima do Muro n.º. 
120 : E DP: 1) Di 
te , TD aa — oe, 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTQ 
108-—Rua da Ferraria—108'“ 


(964) 


Para as fabricas de sabão 
| MEZINA RRANCA 
S. DOMINGOS N.” 97 E 99 
- Drogaria Moura 


| lo de Janeiro . 
As A nova galera—EUROPA—, ca- 
k Pifio Pires, vai sabir com muita bre- 
ao ã ra Sd borra Deda | | vidade. Eis excenbitá navio torna- 
(986) U usada por todas as familias reaes e nobreza da Europa, approvada pelos medicos wais emi- mento, bons ET Fei PAIO ii peso à 
—""0001001 et nentes e por toda & imprensa estrangeira. Torna os ca- Não é uma tintura e na | tem para os enrs. passageiros, tendo beliçhes para 
- pa LUGA-SE od palacio da Marqueza (na rua de | pellos brancos á sua antiga côr, louro, castanho ou preto: DS sua |os da prôa. Recebe carga, e passageiros 4 ps 
A Cima de Villa n.º 21 a 29), que acaba de ser | composição não ha nada nocivo á saude, Faz desapparecer em dous ou tres dias a caspa da cabeça. | aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Mauoel 
Catharina n.º | Preço do frasco 650 e 18000 réis. A" venda no Porto na pharmacia dos snrs. Ferreira & Irmão, Bainhg- É. ira Penna & Cii, praçã de Carlos Alberto A 
(65) Iria, 76 79. ca (561) 39, — A é (486) 


CARNAVAL 


OSE' Maria Coelho Pinto convida os seus ami- 
“gos e freguezes a visitarem o seu estabeleci- 
mento de vestuarios para O carnaval e mascaras 
de cera, na rua de Santo Antonio n.º 118, onde es- 
tá patente uma collecção de lindos costumes, e 
ande variedade de mascaras, tanto de cera como 

e panno e setim. Satisfaz tambem encommendas 
para & provincia por preços rasoaveis. (693) 


Et qrimr Tracta-so na rua de Santa 


